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EM 16 DE lUNEIfiO DE 189? — RECDílHECID/1, PDR LEI, DE UÍILIDIIDE PÜBLICIl

ConâatgradLâi aio reâurgãEir^enío dLc^

Aoriculúurci r&aciosms&l

BiblioWeco Bconamica
15.000 volumes de obi*as valiosas, sobre Agronomia. Voterinaria. Economia. jj||

gs Finanças. Industrias Agricolas. etc.

W  DI  Museu Agricela ^
^ Milhares de px-oductos agricolas. Collecções completas de niadeii-as do paiz,

fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

I

IHorío Frucíicola da FenOa
^ Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mndas o sementes.

^ Aprendizado Agrícola ZPenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agricolas.

'
i

i Serviço de íorneclmeníos
Modelar orgauizaçâo para o forneciiiiento de plantas, sementes, insceticida-s e jjj|

material agrario, cirnrgico e veterinário. i
iI  Serviço de Informações ^

0  teclinica, dirigida pelo hábil profissional Kng. Agrononio TWsníaz Coelho ^s  "^0? lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi- ju|| cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade. ^
''A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos ^
^  socios quites. ^
^  ADMISSÃO DE SOCIO ^

30S000 ^
Él \ 40SO0O^ Jik jo 15 - Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 1245 ̂

End. Teleg. Agricultura



DIAS GARCIA & O.
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas. lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilhas, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dinamyte nacional "Stygia" e "Nobe" allemao.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Tripie", enxadas "Adiante" e "Sul Mineira", da corieia

batata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçao de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, ie6il72 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26i40

Teleph. 5230 e .592 N.

End. Telegr. «OARCIA-RIO»

1=®=)
Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

R-io cie Jsineiiro

VAN í:rve:n ía c"
MACHINAS e MATERIAES p ara industrias, Offlcinas e Lavoura

Stock Permanente de :

Caldeiras — MotOi*es a vapôr, electrlcos e a gazoliua—Bombas para todos os fins,
mauuaes e com polia—Engenhos de serrar—Correias de sola, pello camello e

j  borracha,
ti Desnatadeira MBLOTTE — Óleos e graxas.

Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e gaxetas para juntas de vapôr e
agua — Rebolos esmeril — Tarraclias.

Moinhos de vento "Erven Cliallcnge" com mancaes de rollamentos.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversivels-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
Ag ntes no Sul do Bmsli

de George Flelclier & Co. fabricantes inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar.

Repres entantes

dos Iraclores "Cleirac" e das Uzine» de Bralne.-Le.^Coirite da Beigica, fundadas em 1853

(M aterial ferro viário, deposito para aicool, melado, agua, pontes metaiicas e roiiantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra.

Rua Theophilo Ottoni, 131 leiegr. erven Rio de Janeiro



3nW.Vii^t^/^i.-^AVAV"AVir^."iVAW«'AW.WA%VAVAAv.-w."ii-irAVw-v-vj--".n.v-*A"AV^

í  SNRS. FAZENDEIROS ^
í  í5  Toda terra por melhor que seja produzirá mais ij
^  depois de adubada com o í

i  A.dLiil>o Contiixenlcàl I
í  produeto muito conhecido e appiieado. preparado com sangue I"
J  pulverisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa- í

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

J  ANALYSE : ^
Ácido phospliorico (P2 05) 19,G3 o/o >

■; Potassa (K2 0) í
S  Cal 24,04 o/o ■■^  Azoto 0,51 o/o t
^  PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJ\M-SE HOJE IMESMO A' ?
5  CONTINENTAL PRODUCTS COMPANY í
»!■ V

Alameda Cleveland n. 30 ^
^  SÃO PAUUO ;■

Filiaes : Santos • Rua General Gamara, 181 Campinas; Rua Costa Aguiar, 17 í
í  Rio de Janeiro - Rua 1? de Março, 29 Sorocabo - Rua Barão do Rio Branco, 18 í
J  uibeirãa Freto - Rua Saldanha Marinho, 137 S. Carlos •• D. Pedro, II, 73

A LAVOURA
Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura

Assígnatura annual . . . . . 20$000
Numero avulso 2$000

ui<:i>At:<jÃo E Ai>/nixisTiiA<jA«

Teíeniione Norte 1416 - Caixa Pastai 1245 - Enii. Teíagrapliica: llGRiCULTURfl

XDE vTA3SrE!IR,0
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^  M — M ^
^  Huruir-j irii v i i iiiiii iI  Pereira Iro i C

(Compa
. umit

nl^ic» Conamercio e Navegação)

Endereço Teleg. : UNIDOS Caixa postal n. 482

SAL DE MACAU í
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo ^

DIQUE LAHMEYER
Situada na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

5

■■ Proprietária dos vastos
í armazéns para deposito
^ de mercadorias, café,
í algodão, cereaes, etc.

k
5» «»

S P'JA

li[ilti[és llves
Ns. 161. 167 0 173

m Frota actnal:
16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e

Rio Grande do S nl.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Ârni3Eein N. 12

í

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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R
io de Janeiro, 15 de Setem

bro de 1927. —
 A

. M
ostardeh-o Filho, Presidente. —

 Ayi-es P
into de M

iranda M
ontenegro, C

ontador.



Frezas Siemens
PARA

LAVRAR A TERRA

Í5nrrfiii*7SliiTTrp.

KvN.

o ÚNICO APPAKEUHO PARA

AFOPAR

VENTILAR

^  , MISTURAR
GRANULAR

finamente a terra ein uma só operação com um só Iiomeni, deixando-a prompta para

receber sementes.

Typos (le 5 a 35 Cavallos

Urodncção «liaria cerca de 1 resp 5 hectares

PREÇOS E INEORMAÇí^ES NA

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Scbuckert S. A.

Rio de janeiro São Paulo Bello Rorizoflie Porto Alegre

Caixa <>30 Cai.xa 1375 Caixa 163 Caixa 413

fialiia I Pernambuco
Caixa 402 I Caixa lÕ-t



MATEM
OS

CARRAPATOS

=ít

BOVISAN
r, K Vi

o CARRAPATICIDA MAIS

EFFICAZ E ÉCONOMICO

Vi»»»»

1 PARTE DE"BOVISAM'*-1AO PARTES DEAGUA

COMPANHll^GHIMieft
"MERCK" BRASIL
.: :;-PALMyR •.



i

^ de tecidos de arame para cercas, gailinheiros,
escriptorios e clara-bolas.

I  Mm, iectos, Ws E lolias
^ de zinco estampado para construcções modernas

I  Telas Melailicas Gaivanizaiias e de Laíão
^ para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-
M  das etc.

1

1

I

SsMW»!

eSTAmPÃ

immes mmi e jtRK^iKíF.W5ri5ir4

fè).iCilW 4; •

Rua doi^.Of.i^ica-o

'^'<£>•5# 'tf
^'-tüjíSüài

Baocos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a classe de moveis para jardins

Tecidos coitt Tios Redoado Oodoiado, Esira-Tórle
para peneiras de sal, pedras e minério

•y-çeído com fio Quadrado para flevadore^
Tela "Libermann" para turbina de assucar

XÊI.AS MBTALLICAS

CHARLES BOMAVITA
K- Buenos Aires, 2^60 — Rio de Janeiro

1

I
i
KIU

i
I
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I Snr. Fazendeiro |
í  Se precisardes de uma
í  DESNATADEIRA

exigi que vos forneçam a

ALVA-LAVAI

WWA/Wi^VWWWVÍAflA^JVVWWVVVVVW^

1
S  íí Revista mensal da |
í Sociedade Nado- J
g nai cfe Agricultura

Assignaiuva annual. . 20$000

Numero avulso 2$000

\i

As únicas que em pouco tempo com
pensarão os seus custos

e ISSO representa a vossa ruina

Escrevei- nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviar....„r

Preços - Calolosos - Planlas - Ofçamenlos
lEKOS StBPRE m SIOCK Desnataáeirss de 40 à ^nn

Peças Sobresalemes

BaFdeiras-Salgaileiras-Latos sem junta PtMü
JlUUs

litros

, etc

ms. cNisíB t niis
KUA

RIO DE JANEIRO

ou

S. E. DE MINAS

^  Redacção e

^  administração:

f Rua 1" de Março. 15 -j
í  i
í  Rio de Janeiro ::

íí Telephone 1416 Norte :•
í  ?5 Caixa Postal, 1245 S

í  íí Endo I

acricui^tura í
"b



Ml I I

PUNDADAemICde «janeiro de 18 97
RECONHECIDAdeUTILIÍdIaPC PUBLICApor LEI

Prosidontc perpetuo — l>i'. Miguel Calinon (lu Pin e Almeida
Presidente lioiioi-ario — Pr. Geminiaiio Ijyra Castro

DIRECTORIA GERAL

Presidente — lldefonso Simões Lopes
1.° Vice-Presidente — Bento José de Miranda

Vlce-Presidente — Augusto Ferreira Ramos ^ « j x
Vice-Presidente — Antonio Augusto de Azevedo Sodré
Secretario — Joaquim Luiz Osorio _
Secretario — Antonio Carlos de Arruda Beltrão

u. Secretario — Otlion Leonardos^
4.° Secretario — Francisco de Assis Iglezias
1.° Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo

Thesoureiro — Carlos Raulino

Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão
DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho
Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizea

Alberto Maranhão

Alfredo de Andrade
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de Fron-

tin

Antonio de Arruda Gamara
Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Margarinos

Torres

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte

Ernesto da Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangel
Enrico Dias Martins

Filogonio Peixoto
Fidelis Reis

Francisco Dias Martins

Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha

Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto
Henrique Silva

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio Cor

rêa

José Monteiro Ribeiro Jun
queira

Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré

Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Paschoal A illaboim

Paulo de ãloraes Barros
Raul Pires Xavier

3

Rogaciano Pires Teixeira
"D X-.Sylvio Ferreira Rangel

William Wilson
Souza

Coalh

7A\wa^^

o

m
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1

Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1" Comniixsãu: — (leologia o Minoralogia agrícolas.
Agrología, Car\'ão, PetroIeo, Coinbustlveis niin(Tac.s c deri
vados — Adubos mineraes naturaes — Machinas appllca-
vcis á e.xtracção c bencficianiento desses productos. —
Membros: - Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgenclo de
Eiina Mindello, Thoinas Coelho Filho, Willlan. Wilson Coe-
lho de Souza.

2» Commissào: _ Meteorologia e Climatologia agri-
colas. - Membros: _ Francisco de Souza, Joauulm Sa.n-
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

Commissào: _ Drenagem e Irriaacãn
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas ~
regiões seccas. — Membros: — .Çndrí r- ..
Frontin, Ceininiano Gomes Guimarães A'"'"
Carneiro, Raul Pires Xavier -n Otavip Barbosa
mão. f-valcanti de Gus-

-1^ Commissào: — Maehi,,..,. „ . ,

Electricidade applicada á agricultura ""NA' —
chinas agrícolas. — Membros- a ^""''"fsos de ina-
Carlos Duarte, Eurico Dias ' MartinN"^"'"
Guimarães. * ^cniiniano Gomes

Commismo: — Machín-.c .s., • ,
lal. Fabricação e consumo. —" J/embr" Motocultura —
Franlilin de, Almeida e Mario Saraív*^^' Issler,

Commissão: — Sementes
nação de plantas. Concursos"de sem,!."»

.  . .. iite.s •—■ Genctica vc-íçetal. — Membros: Ai*tiii,T- . uenctica vc-
lorres "Pítktemans, Américo de Miranda Eudolph é .p,'

l'ilho. P" riiomaz Coelho
Commissào: _ l.eguminosas Cr.

tuberculos alinientares. Membros Raízes
lho, Carlos Duarte, Euiz <j„ , Arthur Torres Fi-
valcanti. Mendes, Plinio Ca-valcanti.

Commissão:mo, cacau, borracha, inlltT^^A Assucar, fu-
Ari-uda Camara, A. C. de Arruda'Rei?~ ^^itonio de
randa, I-ilogonio Peixoto e ni.>, •' "^"Dio, Bento de Mi-"'a\io Carneiro.

0^ Commissão:nissào: — Plantas textis a. '
bras em geral — Cellulose. Fabri Unho c fi-
hros: — Alcides Franco, Franeisco^^M'^" Papel. — Hem-Sampaio Vianna, Paulo de Moraes Barrl'"'^ Costa, Euiz F.

10» Commissão: — Café
Ramos, .Vntonio Garcia Paula, João^^n Augusto

11» Commissão: - Plantas oIe-.„- Castro.11» i.ommissuo: - Plantas ole-ip- Castro,
duras, cêras, resinas e derivados Olcos, gor
dos Franco, .Mfredo de .\ndrade Tp Membros: — ,\lci-

-  -- " -'ira"''""" Eo-tino de Moraes Carvalho, Ti-ajano de Medeiros'*'
12» Commissão: ~ Feuctlcultura

Conservação e embalagem de seus produ '""^'cultura,
_ João Vieira de Oliveira, Horacio R ~~
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Svlv Humberto

•  - e , ■> vio Ferreira Rangel1.1» Commissào: — Sylvicultura. pi
taeão. E.vploração das madeir.iA,' r, e rc-florestação. Exploração das madeiras.

borização. — Membros: ~ Antonio Pachborizaçao. — Membros: aa-ihuiuo Pacheco r
cisco de Assis Iglesias, I-uiz de Oliveira MmV"""'
Silveira de Mello. Octavi

11» Commissão: — Defesa sanitnria vegetal -- 1'atho-
logia vegetíU. Entonioiogia agricoFa —- Combate á formiga.
.—■ Membros: — .\iigelo Moreira da Costa I.iina, Annibal
Revault <ic Figueiredo, .Vntonio Magarinos Torres, lÀugonio
Rangel.

lã» Commissão: — .Vvicultura — .Vpicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: —■ .Vlvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de ãloraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César i.ulterbacU e Mai-cos Inglez de Souza.

1(1» Commissão: — Zoolechnia geral e especial. .Vli-
meiilação dos animacs domésticos — Genctica animal. —
Membros: — .1. F. dc .Vssis Rrasil, João I.copoldo Mo
reira da Rocha, I.andulpho -Vfvcs, Mario Tellcs da Silva,
e Viclor Leivas.

17» Commissão: — Animaes paru sella e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. dc -Vssis Brasil, Gc-
raliio Bocha, Gustavo Dutra, Marsilfac Motta.

18» Commissão: — Carnes c derlcados. ludu.strias con-
iiexas. — Membros: —- Fraiitlln de Almeida, Geraldo Ro

cha, Joaquim I.uiz Osorio.
19» Commissão: — Leite e derivados, Indu-strias

comiexas. — Membros: — .Vleixo de Va.sconcellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20» Commissão: — Defesa sanitaria animal —• Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, .Vmerico de Souza Rraga, Jioacyr Alvos de Souza,
Paulo I'arreiras Horta.

21° Commissão: — Vias de eonimunicação ,— Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
.Vssuinptos gcraes ligados li agricultuni. — Membros: —
Jiento de Miranda, Gustavo Lebon Regis, Othon l.conardos,
Otávio Rarbosa Camciroi.

22» Commissão: — Cofonização- e fiiimigração. —
Membros: — Paschoal Viilaboim, Paulo de Moraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

28» Commissão: —• I.egislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabatlio agrico-

Membros: — Chrysanto dc Brito, Euzebio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

2-1» Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio dc Arrudn
Cantara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

2")» Commissão: ■— Ensino agronomico c teclinico-
profissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
.Vlvaro Pereira de Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré Fidelis Reis, Ildcfonso Simões I.opes, Thomaz Coe
lho Filho.

20» Commissão: — Congresso. E.xposiçdes. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Bencdicto Raymundo
da SUva, Hannlbal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27» Commissão: — Hyglcne rural — Construcçõcs ru-
raes. ■— Membros: ■— .Vugusto Bernaccjíi, Franci.sco Dias
Martins, Jullo E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28» Commissão: — Conferências e communicações sci-
eutificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Eulgcnclo
dc Lima Mindclloç Tliamaz Coelho Filho...
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Â reputação do Brasil como Nação immigrantista

Por effeilo, ainda, repercussão natural
da desordem semeada em toda a Europa

pela grande guerra, dominam geralmente lá
fortes tendências para a emigração. E
sabido de ha muito é que emigrar, nas lín
guas diversas falladas pelos povos do ̂  g-
Iho Mundo, significa vir para o Mundo No
vo, para (jualqucr das três Américas.

Note-se que, por influencia, egualmen-

te, de resultados do formidável conflicto, os
<{uaes impõem aos vários, governos uma

política financeira inclinada a esgottar to
talmente a capacidade tributaria das po
pulações, não são apenas os proletários
que hoje se abalançam a transferir seus
lares para este lado do Atlântico. Também

os pequenos capitalistas e até alguns dos
grandes se deixam seduzir pela perspectiva
de transportarem suas economias para pai-
zes onde os impostos não lhes absorvam

jjor inteiro o rendimento. Antigamente ha
via somente êxodo de braços. Hoje, ha-o,

semelhantemente, de capitães.

Não se faz mister grande apparato de
argumentação para se deixar em eviden
cia plena que augmentaram, assim, extra

ordinariamente, para os paizes ameiãca-
nos, as vantagens de abrirem seus portos

aí>s caçadores de patrias, adoptivas, espe

rançosos de encontrar nestas vida mais re-
mançosa e tranqüila do que nas verdadei
ras.

A occasião é excepcionalmente propi

cia a um cultivo intelligente, egoistico, lar

gamente proveitoso, da espontânea, gene-

i*osa hospitalidade que nos caracterisa.

Com effeito, todos os analystas das nossas

condições econômicas estão ,de accòrdo em
proclamar que os rhythmos relativamente

tardos de nossa evolução, sob esse aspecto,
o qual, nem por que material seja, deixa
de sêr muito transcendente, têm sua ori

gem na circumstancia de nos escassearem,
ao mesmo tempo, homens de trabalho e ho

mens de dinheiro. E' por deficiência de
braços e capitães que não progredimos de
modo mais accelerado. Ora, um e outro

desses elementos, que correspondem ás
duas mais fecundas expressões da rique
za — a mão de obra e o credito —, a Eu
ropa offerece-nos presentemente, com uma
prodigalidacle que não é menos auspiciosa,
por ser involuntária e talvez até mesmo in

consciente. Absurdo, pois, seria que nos
não apercebêssemos de tão agradavel rea
lidade, ou, tendo a clara x^ercepção delia,
nos não emjienhassemos em fazel-a ser

vir, consoante x^óde, á causa de nossa civi-

lisação e de nosso progresso.
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A convicção em que se acham os nos

sos dirigentes, de nos serem indispensáveis

as sobras denographicas dos outros paizes,

traduz-se na falta de leis que diíficultem,

de qualquer fôrma, a fixação de estrangei
ros entre nós. E' indiscutivel que, em bôa
doutrina, só é verdadeiramente util a im-

migração seleccionada. Mas não é menos
, certo que tal selecção, para ter razão de
ser, para se justificar plenamente, deve itre-
scppor um estado de pelo menos relativa
saturação, de bem avançada condensação
demograpbica. Não ba contestar que nos
achamos demasiado distantes desse mo
mento evolutivo. São innumeras as regiões
do Brasil que representam verdadeiros de
sertos, o que praticamente lhes, recusa in

corporação, integração no organismo vivo
da nacionalidade. Temos, consequente
mente, que levar adiante o regimen das
portas abertas, excluidos unicamente os
casos em que a bygiene — tomado este vo
cábulo em uma aceepção mais lata, isto é,
abrangendo as medidas de preservação so
cial e moral — aconselha restricções salu
tares, imprescindíveis.

Infelizmente, as tradições de nossa
hospitalidade têm sido, algumas, vezes,
neutralisadas, em parte, pela dissemina
ção e revoltantes falsidades acerca das
condições do Brasil como paiz immi-
grantista. 0_ fundamento da campanha
de diffamaçao varia, sem que variem
os seus resultados, inalteravelmente ne
fastos. Ora e o clima que se ac
cusa de letbal; ora é a f^n j ,
.  , ® talla de uma le-gislaçao especial do trabalho, que se aponta
como ternvet ameaça a quantos queiram
empregar sua acltvidade no desenvolvi-
mehto das nossas diversas industrias F
não têm faltado hospedes eminentíssimos
que, observadores pouco argutos ou domi
nados por idéas preconcebidas, levem de

sua excursão ]ielo território brasileiro im

pressões desfavoráveis, cuja divulgação"

reforça, incrementa aifuella campanha. E'
o caso recente do general Caviglia e do Ar

cebispo de Villa-Rcal, aos quaes se afigu
raram desoladoras as condições em que en
contraram compatriotas seus — italianos e

portuguezes — no Estado onde precis)a-

mente se reserva maior solicitude aos pro
blemas da colouisação — São Paulo!

Não devemos, porém, acreditar que

taes testemunhos, manifestamente tenden

ciosos, prevaleçam contra factos de tão fá
cil verificação e tão simples analyse. A real
situação do Brasil, relativamente á vida
dos trabalhadores que nelle se localisain, é

aquella que o doutor Bulhões Carvalho,

quando esteve em Roma representando o

nosso paiz na ultima reunião do Instituto

Internacional de FIstatistica, expôz, apoiado
a cifras e documentos indis.cutiveis, numa

conferência memorável. E' a(iuella que o
dr. J. A. de Magalhães, cônsul de Portu
gal em São Paulo, descreveu, com enthu-

siasmo, numa interview para o "Correio
Paulistano", a qual vale lior uma réplica
victoriosa á famosa pastoral d'aquelle pre
lado contra a vinda de seus diocesanos i)ara
o Brasil. E' aquella que o senador Ângelo
Pavia, jjresidente da delegação italiana á
próxima conferência parlamentar de com-

mercio, esboçou, com larga visão de socio-
logo e economista, em monographia já pu
blicada pelo ".Tornai do Brasil".

Seria doloroso que equívocos grossei
ros ou infamias conscientes possuisseni o
poder de affastar da nossa terra aquelles

cuja collaboração tanto nos aproveitará, e

a quem attraem as possibilidades de uma

vida feliz e serena, quando não opulenta,,

que a opulencia, em todos os pontos do>
universo, é privilegio de um numero limi

tado. ..
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A avicultura no Brasil
A criiição (le oves no Briisil

|jó(ic' ser fonte <le renda? Ha
em nossa terra eondições ine-
sologicas c;ondiieentes á explo
ração em alta escala da galli-
noeultura, de maneira que esta
industria possa eontidbuir eco
nomicamente [lara o indivíduo
e i)ara o Estado?
A resposta, com ser incontro

versa, tem a força de um axio-
ina, pois <iue nenhum jjaiz nos
excede em condições favorá
veis á industria avicola, já pela
amenidade di- nosso clima, já
pela vastidão ile nossos cam-
j)os, ainda bem accessiveis ao
|)equeno creador, já pela rique
za natural das forragens nati
vas, para alimentação perfeita
(Ias aves.

Entretanto, é' i)reciso pergun
tar, mais, por que não temos
essa industria devidamente ex
plorada? Por que desapparece-
rain, a mingua de renda, alguns
avicultores que, enthusiastica-
mente, iniciaram em diversos
e variados pontos do paiz essa
industria fertilissima?

A  resposta, creio, ainda é
uma s() e indiscutivel: falta-
nos o conhecimento indispen
sável para tratarmos da crca-
ção de aves como fonte de ren
da, fidlecem-nos os pormeno-
res de organização, para diri
girmos com segurança e tcch-
nologia e.sta, na apparencia,
pequenina indu.stria, que faz
parte mui imijortante cia gran
de riqueza norte americana, e
que c na Dinamarca um dos
mais vantajosos negocios, e que
em quasi todos os paizos da Eu-
r(3pa é algo que merece a atten-
ção dos governos, pelo seu va
loroso tributo á riqueza pu
blica .

Que fazermos, então, para
crear a gailinocultura no Bra
sil?

Digo crear, ])orque isso que
temos nesse genero não merece
este nome; ò uma cousa qual
quer, de somenos valor, que o
creador tem na fazenda, por
um mimetismo muito d(3 pala-
dar do homem, a que não dis
pensa o menor cuidado ou at-
tenção, que lhe não pesa na
despesa, nem lhe augmenta a
renda.

Olhamos esse utilissimo ne
gocio, com displicência, senão,
ás vezes, com despreso, e o te
mos na conta de empresa pró
pria para mulheres, com .ser
mesquinha e humilde.
O creador brasileiro, cprto

ignora que os Estados Unidos
da América do Norte têm nos
productos avicolas uma de suas
mais poderosas forças econômi
cas, pois elles contribuem para
a riqueza publica com mu va
lor superior ao do gado cm lo'l
milhões de dollares.

Parece incrivcl, mas é a ver
dade dos números expressa
em uma das mais afamadas re
vistas norte-americanas.

Para despertar o gosto de
nossa gente por esta importan
te industria, transcrevo aqui
um trecho de um artigo do Sr.
Pereira de Carvalho, inserto em
"O Paiz", de 20 do corrente:
"Em 1920 o districto de Pe-

taluuia nos E. Unidos, produ
ziu nada menos de 52.000.000
de dúzias de ovos, c carregou
para os mercados de Leste, cer
ca de 1.400 vagons desse pre
cioso alimento. Ha alli ch^ca
deiras com capacidade para
chocar, de uma vez, 900.000
ovos".

Deante destes espantosos nú
meros ficaremos perplexos
como creauças em presença

dos magos, que no proscênio
fazem chover ovos de uma só
gailinha, até juncal-o litteral-
mente, em poucos minutos.

Emquanto os outros povos
trabalham e enriquecem, entre
nós, os descontentes fazem re
voluções e os contentes fazem
reformas e reformas, tudo des
concertando .

Apesar, porém, da displicên
cia com que a maioria de nos
sa gente fita e.ste assumpto, al
guns poucos o encaram a serio
^ com prazer.

Entre outros, a Sociedade
Brasileira de Avicultura é um
dos pioneiros desta industria,
em favor da qual já realizou 14
exposições no Rio de Janeiro.
A ultima, que se inaugurou a

.3 do corrente, diz o articulista
acima citado, "foi uma revela
ção imprevista do que possui-
uio.s em aves de raça, e deixou
entrever, com clareza, o que
virá a ser, dentro em breves an-
nos, e.ssa industria no Brasil e
o papel que lhe está destinado
no desenvolvimento vertigino
so de nossas forças econômicas

Durante os dias da exposi
ção vários frangos foram ven
didos a conto de réis, um por
1:80üS000 e diversos a 4001000
e 500.?000, s(3ndo que não foi
nenhum vendido por menos de
200f?000.
Que é preciso fazer para cre-

ariiios a avicultura no Brasil''
Aos governos o estudo e so

lução do problema.

Gurvello, 2—8—1927.

Claudoviiio de Carvalho
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II elevação gerai das lariias ferroviárias
O relatorío do delegado da Sociedade Nacional de Agricultura junto á Commissão de Tarifas
da Contadoria Central Ferroviária.—O appello da S. N. de Agricultura ao Ministério da Viação.

o Sr. Otávio Barbosa Car

neiro, illustre membro do Conse

lho Superior da Sociedade Nacio

nal de Agricultura e delegado es

pecial da mesma junto á Com

missão de Tarifas da Contadoria

Central Ferroviária, submetteu á

consideração da Directoria, em
uma das suas ultimas reuniões,
o fundamentado relatório que a
seguir transcrevemos e que me-
leceu os uppiausos e o inteiro

apoio da Sociedade:

"Desde Março do anno passa
do vem o signatário representan
do a Sociedade Nacional de Agri
cultura junto á Contadoria Cen
tral Ferroviária, na Commis
são de Tarifas, tomando parte
acíiva em suas reuniões, entran
do no debate aas pretenções que
surgem, defendenno toras que
lhe parecem justas, apoiando ou
esforçando-se para conquistar os
votos favoráveis dos representan
tes das Estradas de Ferro que são
os únicos que tem voz activa nas
del.be.,çM,, o.
das Associações de ciasse são
nessas reuniões observadores
com direito a tomar parte acti
va nas discussões, mas sem vo
to nas decisões.

Das associações de classe con
vidadas a tomar parte na Com
missão de Tarifas a Sociedade
Nacional de Agricultura foi a
única que teve representação per
manente em suas reuniões Por
isso mesmo julgou o seu repre
sentante que lhe cumpria defen

der ns justas pretenções que se
apresentassem nas sessões, rela

tivas as questões commerciaes e

industriaes. e não somente aquel-

las que diziam respeito a Agri

cultura .

A Contadoria Central Ferro

Viaria, pelo menos na sua Com

missão de Tarifas, presididas pe

lo Inspector Geral e assistidas

pelos representantes das Estra

das de Ferro filiadas á Contado

ria e pelos representantes das As

sociações Commerciaes, Indus

triaes e Agrícolas, constituo uma

honrosa excepção da engrena

gem administrativa, pelos modos

liberaes por que está organizada,

e pela direcção que lhe imprimiu

o seu digno Inspector, Dr. Feli-

ciano de Souza Aguiar, orientan-

do-a com preoccupação clara dc

attender aos Interesses geraes da

Sociedade, sem descurar do in

teresse particular das estradas,
este no entanto freqüentemente

contrariado em beneficio daquel-

le; Pois as múltiplas questões

que ali são levadas para dis

cussão e resolução, são relatadas

em memoriaes que o Inspector

faz distribuir previamente para

estudo, que depois lê e commen-

ta nas sessões, convidando os in

teressados a tomar parte nas re

uniões, defendendo cada qual

com a mais ampla liberdade as

pretenções de que é portador. E
dessas discussões que muitas ve

zes despertam grande interesse,

Pelo conhecimento e competên

cia com que as partes interessadas

discutem, surgem freqüentemen
te resoluções que jámais seriam

conseguidas se fosse chamada a

resolver somente a estrada mais

interessada no caso. Isso acon
tece porque depois de largamen
te ventiladas e commentadas as

pretenções, as resoluções são to

madas por votação geral. O Sr.

Inspector por uma captivante

distincção á Sociedade Nacional

de Agricultura jámais dispensou

o seu representante de emittir

também o seu voto, embora pe

las instrucções sómente os repre

sentantes das estradas possam

deliberar.

Julg.tmos do nosso dever sa

lientar o valor dessa orientação

salutar, graças a qual todas as

questões são examinadas ás cla

ras, com a participação directa e

activa das partes interessadas,

em todas as phases do processo

divergindo de modo tão flagran

te do arbítrio e do segredo que

é a praxe commum das reparti

ções publicas, onde é vedado ás

partes conhecer, as informações

e seguir os processos, tendo que

sujeitar-se resignadamente ás re

soluções das administrações sem
lhes conhecer os fundamentos.

Verdade é que surgem de

quando em vez pretenções que se

apresentam já selladas senão

pela resolução prévia, pelo me

nos pelo desejo claramente mani

festados pela alta administração

publica, e outras em que se re

conhecem préviamente que os

interesses colligádos das estradas

lhes dieta a solução, e nesses ca

sos qualquer discussão ' inócua

e a deliberação é rapida.

Foi em taes condições que em

uma das reuniões do mez de

Maio tivemos pela primeira vez

conhecimento do jDrojecto de au-

gmento geral de todas as tarifas

para as Estradas de Ferro Cen

tral do Brasil, Oeste de Minas.
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Rede Sul Mineira e Kio D'Ouro.

Embora do conhecimento geral

pelo menos entre os que se oc-

cupam de questões de tarifas,

seja por dever profissional seja

por interesse commercial. deseja

mos assignalar o pro.gresso notá

vel realizado pela Contadoria

Central Perro Viaria. .graças a

organização das tarifas subordi

nadas a Bases-Padrão. com ta-

bellas de classificação uniformes

applicaveis a todos os transpor
tes de passageiros e mercadorias,

tanto nas estradas de ferro como

no serviço de nave.gação.

Esse grande aperfeiçoamento,

substituindo o systema antigo,
sem methodo o critério unifor

me, variando de estrada para es

trada de modo disparatado e ex
posto a irregularidades das in

terpretações. esse .grande aper
feiçoamento de s.vsteina de tari
fas foi coroado pela filiação de
Varias estradas de ferro á Conta

doria Central, organisando-se o
trafego mutuo que até então era
muito defficieute, facilitando o

encontro de contas entre as di

versas estradas e desvendando ao

publico, graças ás publicações ao
alcance de todos, o modo de or-
ganisar o despacho, de classifi
car com segurança as mercado

rias e fiscalisar directamente o

calculo dos fretes.

A principio, o novo .systema

de Tarifas foi utilisado respei
tando tanto quanto possivel as

tarifas vigentes em cada estrada

que se filiava. Pouco a pouco,

graças principalmente a orienta

ção liberal de permittir aos in

teressados tomarem partes nas

discussões da Commissão de Ta

rifas, foram sendo introduzidas

as modificações parciaes na es

colha das bases-padrão e das ta-

bellas de classificação. Em algu

mas estradas, como por exemplo

na Leopoldina, logo acompanha

da pela Therezopolis e pela Ví-

ctoria a Minas, formando um

grupo de tarifas perfeitamente

uniformes, foram feitas as mo

dificações .geraes remodelando-se

toda a organísação. Estradas

não filiadas ainda á Contadoria.

reconhecendo a exeellencia do no

vo systema procuraram remode
lar sua orgauisação. caminhando
assim para o objectivo de gran

de interesse geral de estabelecer
o  trafego mutuo entre todas e
fazer uniformização das tarifas.

Dada a solução para o grupo

Leopoldiua - Therezopolis - Victo-
ria a Minas, pensou-se muito
acertadamente em uniformizai
tarifas para outro grupo Cen-
tral-Oeste de Minas-Rede Sul Mi-
neira-Rio D'Ouro.

Dizia-se que para esta unifor-
nização seriam appücadaa a esse
grupo de estradas as tarifas es
tabelecidas para a Rede Sul Mi
neira, sensivelmente mais altas
que as da Central, entre todas
as mais baixas até então, apezai

das elevações geraes effectuadas
nos últimos annos.

Essa noticia nos deixou appre-

hensivos e essa apprehensão se
justificou pelo comparecimento
ás reuniões da Commissão do re
presentante da Associação Com
mercial de S. Paulo, Dr. V.
Coaracy, preoccupado egualmente
com a reforma projectada que
iria affectar grandes interesses

do commercio e da producção na
cional, e que elle vinha defendei
com o seu prestigio pessoal e da
representação de que estava in
vestido .

Não conhecendo a parte que

tomaria a Associação Commercial
do Rio de Janeiro, nas reuniões
que se iniciavam, em conversa

com uns dos seus Directores, fiz
sentir a necessidade do compare

cimento de seu Representante
nessa occasião, communicando-lhe
que a Associação Commercial de

S. Paulo já se tinha feito repre

sentar .

Havíamos presentido que o

projecto de reforma de tarifas
para esse grupo de estradas tra
ria a previa approvação offi-

cial, e por outro lado era o in
teresse colligado das estradas

que também assegurava sua ap

provação. As associações de
classe nem sequer teriam voto

nas deliberações, mas poderiam

discutir, orientar, modificar, em-

fim, pelas representações que fi

zessem, o que já estava estuda

do e preparado para entrar em

vigor. Ao representante da As

sociação Commercial de S. Pau

lo e da Sociedade Nacional de

Agricultura veio, nas sessões em

que a reforma de tarifas entrou

em discussão. Juntar-se o repre

sentante da Associação Commer

cial do Rio de Janeiro, Dr. Cos

ta Pinto.

Éramos, pois, tres representan

tes das Associações que poderia-

mos pugnar pela attenuação da

elevação geral das tarifas. ■ As

primeiras a discutir eram as de

passageiros, quer quanto a pas

sagem quer quanto a leitos e pol

tronas . A elevação proposta era

de 30 % para passagem de 1°

classe e 29 % para 2" classe.

Logo de inicio, expondo o assum-

pto, apezar do sello official que

prestigiava a reforma, declarou o

Sr. Inspector Dr. Feliciano de

Souza Aguiar, que, pessoalmente,

elle era contrario a elevação das

passagens, mas que esse era o seu

ponto^ de vista individual e que

o assumpto ia ser discutido.

Por seu lado o representante
da Associação Commercial do Rio
de Janeiro havia declarado, com

muita franqueza, que elle era al-
tista e que julgava indispensável
a elevação geral das tarifas. Fi

zemos tão summariamente quan

to possivel a justificação do nos

so voto contrario a qualquér ele-
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vação 110 preço actual das passa

gens, fazendo nossas as ligeiras

considerações do Sr. Inspector e

adduzindo outras, inclusive o ar

gumento das recentes elevações

que tinham sido feitas na Central

no preço da passagem. — Insis;

timos principalmente para que
não fossem elevadas as passa
gens de segunda classe. Mas o

representante da Associação Com-
mercial que já havia sustentado

a these de que só viaja quem
tem negocios e interesse, e que
para esses o augmento de 30 %

nada peza, observou que as pas-
sagens de segunda classe estavam

nas mesmas condições, pois que
como empreiteiro verificou que
os trabalhadores presentemente,
na liquidação de folhas, conser
vam cerca de 60 % não despen
didos durante o mez e, por con
seguinte, poderiam supportar o
accrescimo na passagem de se-
. gunda classe.

A discussão generalizou-se e
como a base-padrão proposta
para a Central era ainda mais
elevada do que a que estava em
vigor no grupo da Leopoldina foi
proposto que a elevação attin-
gisse apenas a base da Leopoldi
na, para que a Central e suas
companheiras no grupo de tari
fas nao fossem as estradas de
passagens mais elevadas. Termi
nada a discussão e posta a vo
tos, foi a proposta approvada tal
como havia sido apresentada. A
base para o grupo da Central
será a 22 ao passo qu^ «
grupo da Leopoldina vigora a
base 20. Para uma distancia
de 640 kilometros, Rio-Bello Ho
rizonte por exemplo, despreza
das as taxas addicionaes a pas
sagem na Central custa presen
temente, para a 1" classe, 46$600

e para a 2° classe 32$200. Para

o grupo da Leopoldina essas pas
sagens custam respectivamente

.311260 e 32S620.

Com a reforma para o grupo

da Central essas passagens virão

a custar 60S580 e 413976 e mais

as taxas addicionaes.

A discussão e a votação das

tarifas de passagens nos conven

ceram da inutilidade de tomar o

tempo da Commissão com argu

mentos para impedir os augmen-

tos projectados nas tarifas de

mercadorias.

Discutiu-se e votou-se em se

guida as tarifas para, animaes e,

na sessão seguinte, as tarifas de

mercadorias.

As Associações industriaes, ou

melhor, os industriaes de fabri

cas de tecidos tinham realizado

reuniões previas onde expuze-

ram suas pretenções. O repre

sentante da Associação Commer-

cial de S. Paulo apresentou va

rias suggestões de valor a que

demos nosso inteiro apoio, pro

curando assim conseguir ao me

nos uma partícula de attenuação

na modificação geral das tarifas

em discussão, já que não era pos-

sivel conseguir melhor resultado.

Fomos contrários a qualquer

accrescimo nas tarifas de passa

geiros; tomamos parte activa na

discussão para fixação de preços

dos leitos; discutimos as tarifas

de animaes; apoiamos todas as

considerações suggeridas pelo re

presentante da Associação Com

mercial de S. Paulo, mas desis

timos, por julgarmos inútil, de

tomar o tempo da Commissão das

tarifas de mercadorias em geral.

Para conhecimento" da Socie

dade Nacional de Agricultura

juntamos, como esclarecidento, os

seguintes elementos:

Classificação Elevação proposta

Passagens de 1' classe

Passagens de 2" classe . . .

Bagagens e encommendas

Inflammaveis e explosivos.

Ferramentas, azeites, bacalhau, calçados, etc. . .

Cordoalhas, Tintas, Arreios, etc

Assucar refinado, couros cortidos, etc

Carroças, assucar bruto ,etc

Carrinhos de mão, couros crus, enxadas, foices,

etc

Águas mineraes, ladrilhos, etc

Carnes preparadas, peixes secco, queijos typo de

Minas, etc

Polvilhò em sacco, machina para a lavoura, etc.

Adubos, cal, madeiras brutas, etc

Fructas, carrapaticidas, formicidas, etc

Cereaes, sal bruto, etc

Achas de lenha, alfafa, arbustos, etc

Arroz em casca, farinha de mandioca, etc

Etc., etc.

A

A

B

C

C

C

C

C

1

2

2

1.

2

3

4

5

30%

29%

51%

Gl^
22%

30%

51%

67%

C  6

C  7

72%

G7%

c s 150%

c 9 122%

c 10 125%

c 11 84%

c 12 66%

c 13 55%

c 14 40%

Somente foram mantidas sem causas dos deficits que apresen-

alterações as passagens dos su- ta. Mas meditaram em favor
burbios e de pequenos percursos. dessa manutenção razões de or-
E' corrente que a Central consi- dem publica, muito respeitáveis
dera esses serviços como uma da.s e que muito desejamos jamais
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careçam ser invocadas, para

impedir qiiaesqner augmeuto nas

outras tarifas.

Ao ar.gumento invocado, e que

serviu de pivot. para justificar o

projecto de elevação geral das ta

rifas, de que essa elevação é in

dispensável afim de attender os

deficits annuaes da Estrada de

Ferro Central, julgamjts dever
oppor a opinião, que é dominante

em todos o.s nossos meios sociaes,

de que jamais a Central conse

guirá por esse processo equili

brar sua receita e despeza. Não

encerra essa apreciação nenhu

ma critica desfavorável aos ad-

mini.stradores actuaes ou passa

dos das estradas de ferro Central.

Elles tem sido e são os mesmos

•que apóz sua fugaz passagem pe

la Directoria da Central vem di

rigir, com successo, emprezas par

ticulares . Nestas, elles podem

exercer, em sua plenitude, a ac-

,ção e capacidade de administra

dores . Ali elles estão illudivel--

mente pelados por uma organiza

rão burocrática pesadíssima, em

que os factores políticos e prin-

.cipalmente eleitoraes, perturbam

profundamente e annullam mes

mo a melhor parte dos esforços c

da dedicação dos administrado

res mais competentes e do nu

meroso grupo de funccionarios

de alta categoria, como dos car

gos mais obscuros, que suppor-

lam, com galhardia, com dedica

ção, e mesmo com sacrifícios, não

só o peso dos árduos serviços que

lhes competem, como, ainda, o re

flexo das criticas a que ficam ex

postos por faltas de que não são

culpados e que também não con

seguem conjurar porque ellas

:são a conseqüência mesma da or

ganização da Estrada.

A pesadíssima elevação das

tarifas não virá pois, estamos

convencidos, , proporcionar sal

dos á Central nem mesmo equili

brar sua receita e despeza. Mas

certamente, iniludivelmente, virá

pezar de modo lamentável sobre

o consumidor, sobre o commer-

cio, e principalmente sobre o pro-

ductor, Para muitos casos, ella

virá concorrer para estancar al
gumas fontes de producção, e
principalmente para retirar dos
grandes mercados consumidores
avultados volumes de productos

que não poderão arcar com a
elevação dos fretes.

Conseguimos, no entanto, na

Commissão de Tarifas, que o pio-

jecto de elevação só entre em vi
gor a 1° de Setembro, Esse adia
mento foi conseguido não só pela
acção conjuncta dos representan
tes da Associação Commercial de
S. Paulo, Associação Commercial
dp Rio e da Sociedade Nacional
de Agricultura, mas pripcipalf
mente pelo apoio que encontra
mos da parte do Sr, Inspector,
como de todos os membros da
Commissão de representantes das
diversas Estradas de Fefro.

Esse adiamento até 1° de Se- ,
tembro talvez permitta que ele
mentos de maior responsabilida
de e de maior prestigio, possam
intervir senão para conseguir
uma modificação geral no pro
jecto de elevação de tarifas, pe
los menos o adiamento poi um
praso mais longo, permittindo ao
commercio, a Industria, a agri
culeura, preparem-se para sup-
portar esse golpe com o mínimo
das perturbações que elle fatal
mente produzirá.

Desistindo de fazer referen

cias para não avolumar esta ex
posição, ás múltiplas questões
em que tomamos parte na Com
missão de Tarifas, em nom eda
Sociedade Nacional de Agricultu
ra, entre as quaes avulta a do
transporte do algodão enfardado,
sem solução até o presente, e ten
do prestado o nosso modesto con
curso com assiduidade que nos

foi possível, desde Março do an

uo passado até o presente mo

mento, vimos pedir dispensa des

sa honrosa representação, solici

tando á Sociedade Nacional de

Agricultura que manifeste ao Sr,

Inspector Geral da Contadoria

Central Ferro Viário, como aos

membros componentes dessa Com

missão, os agradecimentos pelas

gentilezas e attenções que sem

pre dispensaram ao seu repre

sentante . "

A exposição do Sr. Otávio Car

neiro despertou grande interes

se, falando acerca do assumpto

vários dos presentes entre os

quaes, o Sr, Simões Lopes, Ben

to de Miranda e Raul Leite. Este

ultimo reforçou as considerações

formuladas pelo Sr. Otávio Car

neiro, com a citação de factos de

eloqüente significação.

A pedido do Dr, Simões Lopes,

o Dr, Otávio Carneiro redigiu,

elle mesmo-a seguinte represen

tação que a Sociedade encami

nhou ao Dr. Victor Konder, di

gníssimo Ministro da Viação.

Rio de Janeiro, 8 de Agosto de

1927 — Exmo. Sr. Dr. Victor

Konder, DD, Ministro da Viaçãò

e Obras Publicas — A Sociedade

Nacional de Agricultura vem in

terceder junto a V. Exa. para

que não seja posta em execução
a elevação geral das tarifas para
as Estradas de Perro Central do

Brasil, Oeste de Minas e Rede Sul

Mineira, conforme consta do pro
jecto apresentado á Contadoria

Central Ferroviária, e por esta
approvado.

Julga a Sociedade Nacional de

Agricultura prestar serviço não
só as classes productoras, mas

também directamente ao Gover

no da Republica, pleiteando ca

lorosamente, primeiro, o adia
mento até 31 de Dezembro do

corrente anno, de qualquer mo

dificação nas tarifas vigentes, e
por fim uma fbj-te attenuação
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nos accrescimos >liue nellas sfe

cogita fazer.

E' a Sociedade Nacional de

Agricultura pelo adiamento, até
31 de Dezembro, porque, estando
decorrida já mais de metade do
exercieio financeiro e commer-
cial, os compromissos entre as
dasses productoras, o commercio
e as industrias, já estão de facto
ajustados para o resto do anno,
baseados nas tarifas que estão
em vigor. Qualquer alteração ma-
ra mais, neste momento, seria
perturbadora e reflectiria fatal
mente sobre o encarecimento da
vida que todos procuramos
obstar — quer pela elevação dos
preços do custo de todos os ar
tigos, quer pelo afastamento do
mercado de muitos delles, que
nao poderão supportar as despe
sas de transporte.

Pleiteia a Sociedade Nacional
de Agricultura uma forte atte-
uaçao nos augmentos projecta-

vor 2 fa-
tamb da reforma, eambem porque a elevação pro-

LmtL'"'"^' Percenta-
ím V - tarifas
zer «1 bastante fa-

'^ttações, para real-

e~%:rr "■°-
..e enu-ar .»embora sejam elles de grande
opportunidade. giande

Assim, nas Passagens
de 2° classe, o augmen-
to projectado é de . . ,9^

Nas passagens de 1» das- " °
se

30%

Para inflammaveis e ex- ploração mais difficil, e em cujas.
plosivos 61% zonas a producção que ali se des-

Para cereaes, sal bruto, envolveu já sabia que teria de
etc 66% pagar nos treclios tributários da

Para carroças, assucar Clentral tarifas mais altas do que
bruto, etc 67% esta reclamava.

Para enxadas, foices, etc 72% A Sociedade Nacional de Agri-
Para fructas, carrapate- cultura não pretende passar além

cidas, formicidas etc. 84% das generalidades que assignala,
Para machinas para la- como quem ausculta de perto as

voura, etc 122% necessidades e as possibilidades
Para adubos, cal, etc. . 125% das classes productoras, de que
Para queijos de Minas, é orgam autorizado, neste mo-

peixe secco, etc. . . , 150% mento delicado em que vem so-
A Sociedade Nacional de Agri- licitar a attenção do Governo

cultura, interessando-se igual- para os effeitos certamente con-
mente pelas tarifas que devam traproducentes que resultarão do
reger os transportes no grupo de brusco e elevadíssimo augmento
estradas já citado, empenha-se de nossas tarifas.
especialmente pelas que dizem Limita-se a Sociedade Nacio-
respeito á E. P. Central do Bra- nal de Agricultura a dar o aviso
sil, não só porque essa é a linha e solicitar ao Governo que antes
tronco, a de maior percurso, a de mandar executar as tarifas-
de maior capacidade de trafego, pfojectadas, medite demorada-
como, também, é, entre todas, a mente sobre as conseqüências que
que tem recebido maior concur- a reforma poderá gerar, e que a
so financeiro, mais decidido apoio Sociedade empenha-se por evitar,
sob todos os aspectos, com o fim procurando prevel-as, afim de
de melhor organisar seus servi- poupar ao Governo o trabalho
Ços e melhor se apparelhar para de remediar, si ss justificarem as
servir ao paiz com o minimo de apprehensões que lhe dictam- es-
sacrificio das classes producto- te appello.
ras que delia dependem, como, Como demonstração, a Socie-
aliás, vinha fazendo até o presen- dade junta copia da exposição de
*^6. seu representante junto á Com- .

Agora projectam-se tarifas, pa- missão de Tarifas da Contadoria
ra alguns casos mais altos do que Central Ferroviária e reaffirma
as de outras estradas onde os ao Governo sua collaboração con-

transportes sempre foram mais stante em tudo o que se referira
caros, e procura-se uniformizar a ao engrandeclmento do palz.
situação da Central com a de ou- Saúde e fraternidade,
tras estradas de custeio relativo ridcfonso .Simões Lopc.s:
mais elevado, de condições de ex- Presidente

AT^TT TONlCO ANTI - SYPHILITICO e
BI-IODADO lithlnadoao

I  nome dos fabricantes:Carlos da Silva Araújo & c, e a marca registrada
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Consultas e Informações
O mosaico da canna de assucar e os meios de combatel-o

(Respondendo ás consultas de vários interessados)

ç
CO

Bem que ainda não se conhe- aggravam-se nas successivas a responsabilidade na sua dif-
a a causa, o agente di) mosai- gerações de cannas doentes, ao liisão, no seu cspalhamento.)
o; não obstante faltar, ainda, ponto tle lhes aniquilar o vali- 5" — O luosaico da canna _de

íi claridade scientifica para o niento industrial. a.ssucar e commum a varias

Ar ív'- ■ ' . *

f
®;ii&

íé/n -M/ae/nó/y^e/9S5:é^-^ Jt/Mè 'àé í|.r ■'

..insto entendimento do mosai
co, - são factos assentes.dos
technicos:

1" — O mosaico é doença in
fecciosa .

2" - O mosaico transmiltc-
se pelo plantio de rolêtcs de
cannas doentes.

3° — O mosaico é de effeitos
cumulativos; os seus damnos

(As Figs. 1 e 2 elucidam o
allegado).

4" — Inseetos são transmis
sores do mosaico.

(Este ponto está carecente
de estudos acurados para a de
terminação exacta dos inseetos,
que, entre nós, são os verda
deiros inoculadores da doen
ça; e, mais, até onde lhes cabe
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graminaceas: milho, pé de gal-
linha, sorgho, theosinto e ou
tras .

()" — Clrcumstancias meso-
logicas, estou crente, concorrem
para o aggravamento dos male
fícios do mosaico: improprie-
dades de solo e dc_ clima; in
tempéries <ias estações, frio in-



t.-"'

A  g-a r, ~r. wcvi:3i«

Sociedade fÍACioNAE DEA6R.ieui:ruRft Agosto do 1927

tenso, seccas deinoradas, chu
vas excessivas.

tA factores que taes parece
justificado attribuir-se o fa-
cies desolador das cannas re-
pre_sentado nas Fig.s. 3 a 7) .

7" — Por isso que o milho

procedentes de cannas sãs, ex
tirpadas quaesquer touceiras
de cannas doentes;

b) pelo plantio de varieda
des resistentes, tolerantes;

(A apjilicação desta medida

Cdraclerisliros do mosaico

lia canna de assacar

E' nas folhas que, no geral,
se mostram os caracteres de

terminantes do diagnostico do
mosaico da canna de assucar;

- , .4

«SI

I

pode ser o fóco h„ • r
spcnndirii» '' infecçoessecunoaiia.s do mosaico da can
na de assucar nãr. -í ■ "t'

,  , ' e judicioso,e imprudente, cultival-o na xi-
zinhança dos cannaviaes, ou de
permeio com as cannas.

(E.sta ultima pratica aberra
mesmo dos bons en.sinamentos
agronomico».)

8" — O combate ao mosaico
da canna de assucar. deve ser
feito:

a) pelo replantio de rolêtes

requer experimentos locaes, re-
gionaes.)

c) pelo plantio de varieda
des immunes.
(De meu conhecimento, até

a presente data, a variedade
universalmente assignalada co-
"10 immune é a canna Ubá.
Eiiltival-a, penso, é questão a
ser resolvida por cada qual dos
interessados mais directos na
industria assucareira: os usi-
neiros é os cultivadores da can-
na de assucar.)

caracteres ali manifestos pela
distribuição irregular de raias
ou maculas alongadas, discon-
tinuas, e.streitas, de variada co
loração amarella. Umas vezes
as maculas são verdc-esmaeci-
das; outras, as folhas mostram
campo amarello salpicado de
manchas verdejantes.

No colmo de certas varieda
des de cannas também se no
tam, com nitidez, manchas ou
listras esbranquiçadas. (Fig.
8.) E, não raro, — no esta-
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(lio mais avançado da doença não são espicificos porciue com- ANNEXO
— internodios fendcm-sc lon- muns a outras doenças da
gitudinalnionte e assim formam canna. Instrucções para o coinuaie
o "estado canceroso" do mo- Julho. 192(5. mosaico da comia de assacar
•saico. Eiujenio Rangel,

Estas fendas são i)orta.s aber- C.hefe do Serviço de Phytopa- o Ministro de Estado dos
Ntas á penetração de fungos e de

Y."

1- . ■. .'l

(  ' ' ■

>c-

t' .-v' '• ' V í ^

Vi'.- 'v.' .
tóü-ÍV..::, ' . i- '. ■ ■

tholoaia.

Ni
í • -r .

f \* .».

•■'V.,

ogocios da Agricultura, In-

t '?- . :--V 5r-^

Íjív.

•• '(k:,

•  • 'X i d

■: 'N-N

í--- V . - i •

Üanha CüMjcéà.em .Sv^' Cj^Tríi^t^iT-.^^f)
bactérias, factores de decom
posição, de corrupção.

Outro syniptoma patenteado
no colmo é o pronunciado es
trangulamento, a accentuada
constricção de internodios.
(Vid Fig. 9) .

O encurtamento de interno
dios, o atrophiamento dos col-
mos também se ineluem na
symptomatologia do mosaico
da canna de assucar; mas lhe

Nota. — Revistas as provas
typographicas das linhas aci
ma, chegou-me ás mãos a Cir
cular 392, do Departamento
Norte-americano de Agricultu
ra, sob o titulo "Rare Cases of
Mosaic Discase in Resistant
Varieties of Sugar Canc", da
autoria de R. A. Yoder.

Nesse trabalho o autor de
clara ter verificado o mosaico
em canna Ubá. £. R.

■«'.i

du.stria e Commercio, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve approvar as instru-
cções para o eonibate ao mosai
co da canna de assucar, que
com esta baixam assignadas
pelo director geral de Agri
cultura, da Secretaria de Esta-
do dos Negocios da Agricultu
ra, Industria e Commercio, re
vogadas as anteriores, approva-
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■das por igual acto de C de Ou-
lubro de 1925.

Rio de Janeiro, 9 de Julho
<lc 1926. — Miguel Calmou dii
Pin e Almeida.

A

pcrintendencia do chefe do
Serviço de Phytopathologia,
do Instituto Riologico de Defe
sa Agrícola.

Paragrapho linico — O che
fe do Serviço de Phytopatholo-

l)aiz ein tres circuinscripções,
correspondendo a cada qual o
numero de funccionarios no-
mcaclos pelo ministro, conso
ante com])ortarem o.s recursos
orçamentários.

V :v>- ,

■'itf 4 u"

ti-:

i: '
.. iv' ^

lustrucçoes para o combate ao
mosaico da caniia de assacar
approvadas pelo Conselho
Superior de Defesa Agrícola.

Art. 1." Fica estabelecida a
'fioinmis.são de Combate ao Mo
saico da Canna de Assucar, sob
;i orientação technica e a su-

gia agirá, como delegado espe
cial do Conselh» Superior de .
Defesa Agrícola, e, no exercí
cio desta delegação, correspon-
der-se-ha directamente com o
ministro da Agricultura, presi
dente do referido conselho.

-A.rt. 2." O Con.selhü Superior
de Defesa Agrícola dividirá o

Paragrapho uhico — Os fun
ccionarios referidos serão de
duas categorias, a saber: in-
spectores e sub-inspectores.

Art. 3.° Aos funccionarios
de que trata o artigo preceden
te, incumbirá percorrerem mi
nuciosamente todos os canna-
viaes da parte da circumscri-
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pção que Ihos c-oubcr, iifiin de
se certificarem da existência
do mosaico.

Paragrapho único - Yerilí-
cada a existência de caniiaviaes
contaminados do mosaico, aos
funecionarios incumbidos de
conil)atel-o, compete;

Phyto|)atholo.!íia c este ouvirá
o {".onselho Sipicrior de Defe
sa .\iíricola, com o fito de se
rem liarmonizados os interesses

jteraes da defesa contra a pra-
jía com os interesses legitimos
do proprietário do cannavial
infestado;

lhar c iiromover a extirpação
das touceiras atacadas, median
te a concessão de prêmios aos
lavradores que as apresentarem
para serem incineradas.

.\rt. .0." Na inspccção da.s
zonas contaminadas, os inspt-
ctorcs e sub-inspectores devem

/ :l /

/

co//iiJa C!RTW:f)RfNq,

<i) determinar e fiscalizar a
immediata destruição da.s tou
ceiras infectadas, se a doença
manifestar-se em pequenas
áreas em uma lavoura;

6) trazer, immediatamente,
o facto ao conhecimento do
chefe do Serviço de Phytopa-
thologia, para que e.ste tome as
devidas providencias;

c) quando a doença se ma
nifestar em área corresponden
te á metade ou mais da metade
de uma lavoura, de sorte que
não seja aconselhável a provi
dencia anterior, o funccionario
fará as precisas communica-
ções ao chefe do Serviço de

í/) poupar cuidadosamente
da destruição quaesquer tou-
ceii'a.s que se mostrem indemncs
do mosaico, em área infectada
])ela doença, communicando o
facto para ulteriores providen
cias.

Art. 4." Cabe aos referidos
funecionarios tomar todas as
medidas de caracter prophyla-
ctico, tornando conhecidos aos
interessados, os caracteres da
doença, e, por methodos intui
tivos, explicar os seus proces
sos de transmissão, os males,
cpie para a economia dos lavra
dores advirão do espalhamento
da doença, bem como aconse-

ter cm grande conta a apparen-
cia de quaesquer gramineas,
silvestres ou cultivadas, que
medrarem nas circumvizinhan-
ças dos cannivaes; mormente o
milho, entre as cultivadas.

Art. G." O Ministério da Agri
cultura proporcionará os meios
necessários para que as esta
ções e campos exi>erimentaes,
sitos nas zonas assucareiras, .se
encarreguem não só de multi
plicar cannas sã.s, como ainda
de estudar experimentalinenh-
o comportamento de varieda
des tidas como tolerantes ou
resistentes, jiara o emprego re
gional; cabendo, outrosim, a
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umas e outros, o estudo de
quaesquer variedades e hybri-
dos dados como immunes ao
mosaico.

Art. 7." Para a unidade de
acção e conseqüente efficiencia
de resultados, o governo fe
deral assumirá a responsabili-
tlade do combate ao mosaico
nos Estados, entrando em ac-
côrdo cora os governos respe
ctivos para que contribuam com
parte das devidas despesas.

Paragrapho único — No caso
de algum E.stado não annuir ao
estipulado no artigo anterior,
caber-lhe-ha a responsabilidade
e.xclusiva do combate ao mo
saico, incumbindo-se o Gover
no Federal tão somente de em
pregar os meios de impedir o
transito de cannas para fóra
do referido Estado, na fôrma
por que for estabelecida pelo

A^riSb." Defesa
tnHnaí" \ ' ® transito interes-tadoal de mudas, rolêtes o
quaesquer partes vivas de can-

após autorizado,apos a inspecçao dos canna-
yae.s de onde procedem e m-

sanitário íiv-

ria Vegetal e ̂ ^Sd^cia Sanita-
perimentàes e Gerfeíde''f
rimentação- bem ^ Expe-
viço de Inspecção°^"°w
Agrícolas, sem mi^ i- ™®"to
corram quae^qu^r
ções hierarcbicas para os f"'''
ccionarios tecbnicor a
mos serviços referidos

Paragrapbo único
dos esses funcciono • to-
permittida a assignatur^ií^H
tificados sanitários. ^er-

Art. 10. Revogain-sc oc i-
posições em contrario. "

Rio de Janeiro, 9 de Tiui
1926. - Dias

ctor Geral de Agricultura

de ÍW?

m

RBÇÒ-.

■  .V

r- jd ̂

". -íama ca/f/iaa em 3 r' Cj^rRí^i^rí/i) r

APPELLO combater o mosaico, resultará

„  improficuo. Unamos todos os
bem o concurso intelligente, .

esforços que muito conse-
prestimoso e assidiio dos usi-

neiros, dos cultivadores da can-
na de assacar, — todo o empe
nho dos poderes públicos no

guiremos em prol da industria

assucareira.

E. R.

rep
NOTA — Mau grndo os nossos i>sf

roducçao niSo nos foi dado cònseijulr 'í®'*ainos de Inserir neste interessante traballio algunuis gravuras, cuja
Pela impossibilidade de aproveitar os originaes de que dispunharaos.
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O futuro da cultura e commercio do algodão
Todos os estadistas e homens

de negocios sabem que a pro-

ducção do algodão para o con

sumo mundial se effectua 60 %

pelos Estados Unidos da Améri

ca e 40 % pela índia, Egypto

Rússia, China, Austrália e Amé

rica Latina. — Esta é, pelo me

nos, a percentagem apurada des

de 1904-1905 até 1 924-1925 pe

las estatísticas de producção e

consumo mundial de algodão.

Os principaes sitios producto-

res de algodão nos Estados Uni

dos são: Misslssipi, Luiziana, Te

xas, Arkansas, Tenessee, Alaba-

ma, Geórgia, Carolina do Norte

e Carolina do Sul. E pelas con

dições em que se faz a producção

e pela organização da industria

algodoeira no Valle do Misslssi

pi, Luiziana, Texas, Arkansas e

Tennessee' são os Estados preci

samente que produzem perto de

70 % do algodão, que consomem

as industrias yankees e as nações

européas.

As enchentes dos rios que for

mam a bacia do Mississipi, se

gundo as informações telegra-

phicas de jornaes, têm destruída

as obras hydraulicas e planta

ções de canna de assucar, algo

dão, cereaes, etc ., etc., em mui

tos milhares de acres das terras

lavradas nesses Estados. Desap-

pareceram, em conseqüência, não

só as colheitas deste anno, senão

também as alludidas obras hy

draulicas, e as terras cultivaveis

ficaram impossibilitadas para

uma cultura econômica de algo

dão no anno 1928.

Póde-se calcular o déficit que

na producção mundial de algodão

produziu essa catastrophe, em

milhares de tardos, de 500 libras

cada um, pela producção dos Tin

te annoB passados, inclusive o

período da guerra mundial, con

forme os algarismos da estatís

tica seguinte:
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O déficit que terão os Esta
dos Unidos affectará não só ás
industrias naclonaes que empre
gam a dita fibra, no anno em
curso, como também, a seu com
mercio com a Europa e Asia, nes
te anno e em 1928.

Nesta hora, seguramente, os
correctores das bolsas de algo
dão nos Estados Unidos cogitam
dos meios de comprar os stocks
de algodão dos parzes producto-
res e de fomentar a cultura do
algodoeiro nos paizes latino-ame
ricanos e coloniaes, que aquella

nação controla econômica ou po

liticamente .

As seguras acqaisições de al

godão pelos Estados Unidos têm-

que suggerir aos capitalistas e

agricultores da América Latina

duas determinações: 1°) evitar

surpresas nos negocios sobre al

godão; 2°) alargar, intensificar

ou fomentar a cultura do algodo

eiro por todas as fôrmas, neste

anno e em 1928, afim de aprovei

tar os bons e remuneradores pre

ços do algodão nas cotações que-

talvez, desde a semana entrante,

se offereçam, nas bolsas da Amé

rica, Europa e Asia.

A crise creada pela catastro

phe do Mississipi é a- mesma que

originou a guerra civil norte-

americana em 1860, e que em

uns paizes facilitou e em outros

fomentou a industria algodoeira,

situação que voltou a apresen

tar-se em 1915-920, permittindo

a formação de grandes fortunas

na América Ibérica e Anglo-Sa-

xonia pelas repercursões eco

nômicas da guerra mundial.

Aos governantes municipaes,

bancos, capitalistas, industriaes

e agricultores do Brasil apresen

ta-se o ensejo de solucionar com

os lucros do algodão em 1927-

19 28 a crise produzida no paiz:

por differentes causas econômi

cas e financeiras. E' o momen

to, consequentemente, tanto de

desenvolver a riqueza privada,
como de ampliar a economia na

cional .

10 de Maio de 1927. — Anni-

bal Maurtua (Ex-Cathedratico de

Sciencia das Finanças na Univer
sidade Maior de São Marcos de
Lima e agricultor, actualmen-
te, na Barra ae São João Es
tado do Rioi.
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1 — A Kcononiia Kui-al estuda-

a  organização agiicola. — A

Keoiioniia Rural é a parte da

Agricultura çue tem por fim o
estudo da organização agrirola
para a realizaçao do maior bene

ficio possivei.

Para obter-se o máximo de lu
cro com o mínimo de despeza,

é necessário conhecer todas as
Influencias susceptíveis de agir
sobre a producção agi icola.
D entre ellas, pódem citar-se co-
Tíxo as mais importantes:

^  ̂ ̂scolha do modo do
exploração do solo e do systeina
tle cultura;

2" — O controle financeiro ri-
soroso dos diversos ramos da
exploração por uma contabili-
<lade regularizada;

utilização dos benefí
cios da assiM-iação agrícola.
A Economia'Rural comprehen-

de, pois, tres grandes divisões-
a exploração do solo. a contabi
lidade agrícola e as instituições
uteis a agricultura.

2 — Ha tros.modos prii.cipaes
<le exploração do .sol,,.
são os principaes modos de ex
piorar o solo: a evni,>. -

« xploraçao dire-cta, ou pelo Proprietário, a „.|r
ceria, ou a meias, e o arrenda-
iiieiito.

O domínio é explorado direct-,
mente guando o proprietário
mesmo, o dirige, cora o auxiliò
dos membros ue sua família, ou
de pessoas extranhas.

Neste modo de exploração, o
proprietário pôde dar-se a despe
jas com o melhoramento de sua
fazenda e esperar pelos resulta

dos durante muito tempo, a ex

ploração dlrecia permitte, tam

bém, todos os trabalhos fundia-

ECONOMIA RURAL

rios importantes: construcções,

drenagens, irrigações.

Na iiarceria, conhecido, egual-

mante, por a meias, o propríeta-

1 io faz cultivar seu domínio por

um terceiro, chamado iiieieiro,

com o qual elle divide a produc

ção . O proprietário fornece os

capltaes necessários, mantém o

direito de direcção guando se

trata de melhoramentos ciiltu-

raes. de compras e de vendas.

O meieiro dá o seu trabalho e

se encarrega de toda a mão-de-

ohra.

Esta associação é muito re-

commendavel quando os dois di

rigentes têm as necessárias capa

cidades e se entendem bem quan
to ao desenvolvimento do domí

nio .

No ai-i-eiidaiiieiito, a terra é

alugada a um arrendatário, ou

rendeiro, por um tempo deter

minado e mediante uma renda,
ou obrigação, aiinual, geralmen

te em dinheiro.

O rendeiro compra e vende á

sua vontade, dirige o domínio e

modifica as culturas como en

tende, sob a condição de observar

as convenções estabelecidas np

contracto. Elle deve possuir os

recursos financeiros necessários

para a acquisição dos instrumen

tos e animaes de fazenda. A's

vezes, quando lhe faltam taes re

cursos, o proprietário lhe forne

ce uma parte do capital de ex

ploração: forragens, estrume,

animaes (a meias); esses adean-
tainentos são restituidos quando
o arrendatário deixa o domínio.

As condições do arrendamen-
e da a meias devem ficar es

tabelecidas, por escripto, em um
contracto. Para evitar qualquer
coutestaçâo, o contracto deve ser

claro, preciso e completo. Sua

duração é varlavel, de cinco, oito,

ou mais, annos.

As duas partes têm interesse

em fazer um contracto a longo

jinizo, ou termo; o arrendatário

poderá assim, gosar dos melho

ramentos que introduzir na fa

zenda, e o valor da propriedade,

também, em conseqüência, au-

gmentará.

O contracto deve revestir-se de

todas as formalidades e requisi

tos legaes, para merecer fé e fa

zer valer seus effeitos.

.3" — Em fim, uma boa iiistr.uc-

cultiira. — Entende-se, geral

mente, por pequena ciiltiira a em

que o agricultor e sua família

executam todas as operações de

mão-de-obra, a extensão da ex

ploração não ultrapassando de

hectares.

A media cnlfiira comprebeiide,

os domínios que vão de 5 a .30

hectares, e a grande cidtiira os
acima de 30 hectares. Esta divi

são é, aliás, muito arbitraria

varia segundo as re.giões; a im

portância das explorações nem

sempre coincide com n extensão

da. propriedade.

Para todas as especulações

em que a mão-de-obra desempe

nha um papel preponderante, a

pequena cultura, onde o proprio

trabalhador é interessado dire-

cto no snccesso da empreza, dá

resultados magnificos.

A grande cultura, ao contra

rio, presta-se mais ao emprego

dos iiistriinumtos aperfeiçoados e
á realização de benifeitorias im

portantes que exigem capltaes

elevados.

Todavia, por meio de medi

das legislativas convenientes e

adequadas — syndicatos, crediio
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agrícola, cooperativas, etc., a po-

((uena cultura será capaz de con

seguir as mesmas vantagens pela

associação.

4 — O êxito cia oxploi-açã;» de-

pende, gi-aiidomente, das cjuali-

djules do agricultor. — Qualqut-r

que seja o modo de exploração

escolhido, o êxito depende, em

grande parte, das qualidades de

ordem e de trabalho do agricul

tor e do grau do proveito que

souber tirar dos beneficios da as

sociação. Um bom agricultor de

ve ser actlvo, ordeiro e possu.ir

instrucção agrícola sufficiente.

1° — O agricultor deve, autos

de tudo, ser um bom operarío.

Os trabalhos agrícolas são nume

rosos e vários, cada qual exigin

do sua execução rapida e em épo

ca conveniente. A primeira qua

lidade. também, é ser activo, tra

balhador, afim de economizar,

tanto quanto possível, a mão-de-

obra;

2° — A ordem é, na agricultu

ra, tanto quanto na industria,

uma condição importante de suc-

cesso. O agricultor deve regrar

todos os trabalhos da fazenda,

com cuidado; deve ter ordem em

seus planos, em suas compras e

em suas despezas. Elle proprio .

deve attender a que o trabalho

se faça regularmente e sem per

da de tempo: si a exploração in-

clue trabalhadores extranhos á

sua família, é então, essencial

exercer uma vigilância attenta

e permanente.

3 — l'equena, mcídia c gi-ancle-

ção agrícola é indispensável. Du

rante muito tempo, entreteve-se

a absurda crença de que. parg

ser agricultor, bastava ter robus

tez physica e coragem e conhecer

a rotina de uma fazenda. De

plorável preconceito!

A agricultura é a mais com

plexa e difficil das industrias.

Ora, ella se baseia, hoje, na chi-

mica, nas sciencias physicas e na-

turaes; logo. requer um preparo

serio de quem deseje bem explo-

ral-a. Este preparo se adquire

freqüentando os estabelecimentos

especiaes de ensino agrícola.

(Continiia) .

Thoinaz Coelfio Pilho

crnjizzi [=35 1  c ]  c }i [=®=] i C=0=1 1 ]  .c 0=1 C=0=D 1=0=1

n obrigatoríeilade do ensino profissional
Triumpliou, afinal, a nobre

causa por que tanto se bateu o
.Sr. Fidel^is Reis, deputado por
Minas Geraes — a obrigatorie
dade do ensino profissional e
technico.
Em virtude das tenazes resis

tências que se lhe deparam, no
decurso de sua longa e muita
vez agitada elaboração, a lei
que o Sr. Presidente da Repu
blica acaba de sanccionar, teve
<le restringir o seu alcance, tan
to vale dizer limitar os seus be
neficios .

E' que, ao cnvés de se decre
tar, em termos genéricos c,
consequentemente, mais am
plos, o principio dessa obriga
toriedade, só se cogitou, final
mente, de o implantar nos es
tabelecimentos de ensino man
tidos pela União.

Tal resultado se deve, era
primeiro logar, á mesma cir-
cumstancia que sempre tornou
impóssivel, entre nós, uma vi-
ctoria completa, ao menos em
these, da corrente favorável á
uma geral imposição do ensino

commum, do ensino /ouf court
— certo respeito positivamente
fectichista e indiscutivelmente
nocivo aos mais altos interes
ses nacionaes, pelos dispositi
vos da Magna Carta, sob cuja
égide se encontram as liberda
des dos cidadãos. Como se pu
desse exi.stir algum liberalismo
digno de tal nome, que assegu
rasse aos indivíduos o direito
de, permanecendo incultos,
compronietter a própria evolu
ção, o proprio aperfeiçoamento,
além (le prejudicar _ os surtos
de progresso da nacionalidade
inteira. ..

Outro obstáculo opposto ao
patriótico projecto do deputado
Fidelis Reis, foi o representa
do pelo apego, predominante
na maioria das elites, aos estu
dos theoricos, pretensamente
aristocráticos e mais ou menos
decorativos. E' o duollo entre
o humanismo e o technincismo,
que tantas vezes se tem reno
vado na França e outros gran
des paizes, quantas se ha pen
sado eih organisar melhor os
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methodos da instrucção colle-
ctiva. E' á lucta de todos os
tempos entre a obstrucção e a
pratica, entre o idealismo e o
utilitarismo, entre as ficções e
as realidades.

Dadas as cruéis contingên
cias em que tem, fatalmente, de
esbarrar a idéa da preparação
dos jovens na conformidade do
que caracterisa a vida moder
na, no seio de todos os povos,
muito representa o que conse
guiram, ao fim da campanha
inicialj aquelles que anceiani
por ver o Brasil, tão necessitado
de energias operantes, servido
por gente para quem o tralw-
Iho não possua segredos. Da
capacidade technica, do pre
paro profissional que adquira
o nosso operariado, depende o
melhoramento de nossa produ-
cção — problema central no
dominio da vida econonuca
brasileira. E é um passo deci
sivo para o predomínio dessa
lúcida coraprehensão das cou
sas, a lei que declara obrigat -
ria a aprendizagem dos oin-
cios em todos os institutos de
ensino custeiados pelo Ihesou-
ro Nacional.
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Sessões da Sociedade
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O Concjrexso de Criadores bra
sileiros — As coinmissões te-
chiiicas - Contra a elevação
(Ias tarifas nas estradas de
ferro A actuação energica
da Sociedade — Q credito
agrícola — Marcas de gado
— Outras notas

A Directoria da Sociedade
isacional de Agricultura esteve
reunida sob a presidência do
Sr. Siinoes Lopes.

A  reunião revestiu-se de
suniina importância pelos as-
-suinptos então ventilados, den-
tie o.s quaes mereceram espe
cial destaque a questão da ele
vação das tarifas nas estr-id.,^
de ferro projectada em propor
ção verdadeiramente as.sombro-
•sa, e a que.stao do credito agid-
cola, novamente agitada n-!
quella in.stituição. .

Iniciaram-se os trahnthí^ccom a -leitura de um copSsí e
interc.s.sante expedient»
Directoria despachou, figuran'
do ahi um officio da -Feiífràcao

Sociedade, com •> ^
dade, a seguinte' niocãl?
vada polo Congresso ím A
res daquelle Estado > .^nado-
ccbida; '^s^-^do, assim con-
"Julgando de

de para a pecuária .dtilida-
Congresso de Criador<"^^°i"'^' "
íirande do Sul, reunid *1
a 29 de Maio, aívUr-. '''* 24
realizado, quando i->
Co„sr„A do ..

sileiros e que .seia m n .
Federal sob os auspiciòs H
ciedade Nacional de Aar^ i"»■.uom^(r a-

Acquiescendo a essa ,tão, o Sr. Simões^ Lopls^feír
ra, em nome da Sociedade
ceitar o encargo da organD^
ç.ão desse importante coniicio
para a primeira occasião pi-ò
picia, agradecendo, desvaneci'
do, a di.stiiicção feita á Socie
dade iielos progressistas cria
dores .sui-riograndense.

Leu-se, também, um officio
do Mini.sterio da Agricultura,
remettendo copia do projecto

de lei a ser apresentado ao Con
gresso Nacional, definindo e
regulando o uso de marcas des
tinadas a assignalar o gado e a
garantir a resiiectiva proprie
dade, e pedindo o parecer da
Sociedade.

Tratando-se do assumpto fie
caracter urgente, o Sr. Presi
dente designou, desde logo,
uma commissão especial para
emittir o parecer solicitado,
que ficou constituida pelos Srs.
Assis Brasil, Joaquim Luiz Osó
rio, Paulo Parreiras Horta, Aze
vedo Sodré e Bento de Miranda.

Fjndo o expediente, o Sr.
Simões Lopes annunciou a or-
fleni do dia, que era a organiza
ção das conimissões technicas
e.speciaes.

O Sr. Presidente solicitou a
collaboração de seus collegas,
recebendo, com ])razer, as suas
suggestões.

Falaram, a proposito, os Srs.
Othon Leonardos, Alcides Fran
co, Lima Mindêllo, Azeveflo So
dré, Magarinos Torres, Silva
Araújo, Octavio Carneiro, Ben
to Miranda, Sampaio Ferra'z,
Joaquim Bertino, servindo fie
l>ase á discussão o projecto
Eugênio Rangel .

Reunidas todas as sugges
tões, o Sr. Presidente deternii-
noii a próxima reunião para a
constituição definitiva das com-
missões, escolbendo-se então os
especialistas que as comporão.

Sobresahiram na funflamen-
tação das suas suggestões os
Srs. Azevedo Sodré, que lem-
Lrou a conveniência de uma
commissão especial para a que.s
tao do Ensino Agronomico em
todos os seus grãos, pondo em
justo relevo a importância da
instrucção technica no desen
volvimento economico do paiz.

As opportunas considerações
•Ic S. Exa. foram ouvidas com
grande interesse pelos iircsen-
tes, tendo o Sr. Presidente
agradecido e aiioiado a contri
buição offerecida.

^  Falou sobre assumpto de
grande jialpitancia também o
'^r. Othon Leonardos, que dis
se, textualmente:
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"Sr. Presidente — impossi
bilitado, ainda, de comparecer,
pelo meu estado de saúde, á ul
tima reunião da Directoria des
ta Sociedade, foi-me, por este
motivo, imiiossivel ter o prazer
de ouvir o discurso fie V. Plxa.,
traçanflo a flirectriz que flcve-
mos seguir nos trabalhos tlesla
ca.sa.

Não gosto de ser iirolixo e
afim fie não iierflernios tempo
usanflo fie iialavras inúteis, jie-
ço a V. Eixa. licença par i ler
o que fiesejava flizer.

Declarou V. lí.xa. em seu
magnífico fliscurso que o cre-
flito agrícola não existia entre
mis! E' uma verflafle! E' uma
fias granfles falhas que se nota
entre nós e a causa principal
do atrazo em que se ertcontra
a nossa lavoura. Esta, ciue se
arrasta ahi inflecisa, impossi
bilitando qualquer calculo ou
estatística e a i-azão é que esse
im]Dortante elemento fia eco
nomia nacional não tem apoio
em organização racional e pro-
fluctiva .

Lomo, porém, desenvolver a
nossa lavoura, se nos fallccem
os meios jiara siist.ental-a e
mantel-a ])or uma forma es
tável?

Mas, jiara fleseiivolvel-a, con
vém não esfiuecer que é indis-
liensavel tlisiior-se fias facili-
flafles que fornece o credito
agrícola. Por sua vez, porém,
o creflito subentende uma in-
telligentc organização agrícola,
sem a qual e.lle não pode exis
tir. Uma oiJeraçâo fie credito
exige tofla sorte fie garantias.
Uomo conseguir-se essas garan
tias fia lavoura, sendo dado
que ella não se acha organi-
zafla ?

Aflvéni flahi uma situação
cfiie parece um circulo vicioso,
fio qual seria impossível sahir;
não jjofle haver credito agríco
la visto não existir organização
agricfjla; não pode haver orga
nização agrícola porque, não
existindo o credito agricola,
não se pôde obter meios para
dar organização á nossa la
voura!
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K, pois, lima situação (iiu* pa
rece, como venlio rlc dizer, um
circulo vicioso; não o é, toda
via, e sóniente scl-o-ia, se qiii-
zessemos jiersistir no erro, que
e muito nosso, de
fim, na ansia de
rapidamente um
nal.

começar iJelo
attiiifíir mais
resultado fi-

reno priipicio onde possam en
contrar os elementos indispen
sáveis ao seu desenvolvimento.

Porque crearmos bancos e
outras instituições de credito
a.qricola, uma vez que estes exi
gem leis garantidoras das trans-
acções que possam ser feitas e

não possuimos"? Nestas con-q ue

'  J: ' ■:K

')

co/A/t/a 5 '- "CflTífr) '

Não será pela creação de
liancos ou outras quaesqiier in
stituições denominadas de cre
dito agi-icola, que conseguire
mos o estabelecimento desse
gênero de credito. Não! Taes
instituições só poderiam me
drar se lhe ])reparassemos ter-

dições, não havendo uma base
garantidora das operações, as
transacções não podeni deixar
de ser onerosas e por isso mes
mo incüinpativeis com os inte
resses da lavoura.

O credito agricola para dar
resultados e se desenvolver, de-

])endo do estabelecimento de
taxas baixas e as taxas actuacs
não podem ser baixas, porque
as operações são arriscadas e
não offerecem nenhuma ga
rantia .

.\demai.s, para ser effic^z o
credito agricola, ê indispensá
vel que o lavrador, ao applicar
o seu capital em plantações,
possua a convicção de que, se
se esgotarem os seus i-eeursos
individuaes, antes da colheita
final, possa conseguir, automa
ticamente, por assim dizer-se, a
somma que lhe fôr necessária
para terminar o seu trabalho c
líoder colher o fructo do seu
labor.

Ora, entre nós, é isso, preci
samente. o que elle nunca con
segue, ou consegue mal, des-
alentando-o porque o mais das
vezes sacrifica os seus interes
ses e compromette o seu e o fu
turo da sua familia.

As taxas baixas, só se conse
guem obter, se as transacções
forem rodeadas das mais effi-
cazes garantias.

Portanto, faz-se mister lim
conjuncto de leis e dispositivos
que, simplificando as opera
ções, favoreça aos pre.stami.stas
com toda a facilidade que lhes
podem trazer as estatísticas,
um cadastro perfeito das pro
priedades agricolas, ])lantações
e bens semoventes.

Se estudarmos um pouco
mais attentamente ò que se pas
sou e .se i)assa ainda em outros
paizes, muito especialmente na
Austrália, na Nova Zeelandia,
na Tasmania, no Canadá, etc.,
mesmo nos embryões de orga
nização de alguns dos nossos
E.stados do Sul. para não falar
mos mais especialmente dos
nossos pro.ximos visinhos, como
a Argentina, e sobretudo, o Es
tado Oriental do Uruguay, pa
rece-nos que o inicio da nossa
organização agricola deve se
originar no estabelecimento, em
lalla de cousa mais aperfeiçoa
da, de uma lei e de um registro
egual ou semelhante aos que
tem a denominação de "Tor-
rens" .

Todos que aqui estamos, so-,
nios -lavradores c e.sta é uma
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sociedade de agricultura. Que
ro dizer com isso que é desne
cessário explicar ou encarecer
o estabelecimento de uma orga
nização nesse genero.

Os resultados práticos aufe
ridos pela sua appiicação, não
nos são desconhecidos e justifi
cam, perfeitamente, a nossa ad
miração e o nosso enthusi-
asmo.

Mas, meus senhores, não é só
isso o que necessita a nossa la
voura. Parallelamente, com a
adoptação dessas leis e medi
das, outras são necessárias, di-
ria_ mesmo, são tão importantes
e  indispensáveis como ellas.
São as que visam estimular c
desenvolver o e.spirito associa
tivo entre a nossa gente do cam
po e a organizar as instituições
de previdência social, sem as
quaes resultariam inúteis todos
os e.sforços tentados em prol do
reerguhnento da nossa lavoura.

iNenhum de nós está conven
cido de que para chegarmos a
um re.sultado satisfactorio ne.s-
sa campanha seja necessário
obter-se favores directos do Go-

nartt? a auxilios, na mórparte das vezes se tornam con
traproducentes em seus benc-
narH^' 1 iniciativ.aparticular que deve partir o sci
•nicio. Ao Governo, con^etò
vf com iniciativa, com medidas de auxilio in-
direçto para, isto é, para a melhoria das vias e meios L com-
HçTo""d'o's'çao dos impostos estadme<;

moderado- territorialmouerado, a instituição de ore
miospar^yjs maiores e meího

.íô SfcoôLír''^'"»'
leis adequacías
seria fiscalização official on

ltc^"etc' ^°"^Petênte:
Sr. Pre.sidente — se aind

ha pouco falei na necessidad '
de cstimular-se o desenvolvi"
mento do espirito a.s.sociativo
na nossa gente do campo, é qu,>
e.stou absolutamente convenci"
do das grandes vantagens quê
decorrem do estabelecimento
do mutualismo; do cooperati-
vismo em suas miiJtiplas moda
lidades. E' que sou um enthu-
siasta da previdência social; é
que, finalmente, acho, sem a

menor duvida, e penso não er
rar, convencendo-me de que.
aquillo que não se poder fazer
só, um grupo de associados
consegue-o facilmente!

Criemos comicios e exposi
ções agrícolas; syndicatos de
lavoura; toda sorte de coopera
tivas; organizemos todas essas
formas pelas quaes se manifes
ta o espirito associativo e de
mutualismo, não olvidando nun
ca o mais admirável de todos,
p seguro social, em uniões e fe
derações e teremo-s assim ado-
ptado o melhor meio de prepa
rar por uma forma estável e
productiva, a nossa lavoura,
única base verdadeira em que
deve assentar o futuro econômi
co e financeiro da nossa pa-
tria.

O que tenho em vista, isto di
zendo, Sr. Presidente, é apenas
para ju.stificar o desejo que for
mo de ver juntas ás comniis-
sões, que fazem parte do magis
tral plano de direcção.de, traba
lhos que V. Exa. esboçou na
ultima sessão desta sociedade,
mais uma outra, que será in
cumbida de estudar o mutua
lismo e a providencia social em
suas applicações á lavoura.

Penso, por esse modo, cor
responder ao pedido contido no
officio de V. Exa., de 19 des
te."

Acerca da these apresentada
pelo Sr. Othon Leonardos, fa
lou o Sr. Simões Lopes, pondo
em realce a sua importância e
declarando que a questão do
credito agrícola seria uma das
que mais prcoccupariam a Di-
rectoria.

No projecto que lera, aliás,
constava a commissão especial
que se incumbiria do exame at-
tincnte á matéria.
O Sr. Silva Araújo falou a

seguir, para communiear á casa
o desempenho que dera á mis
são de re])resentar a Soci -íla-
dc na Assembléa promovida
pelo Conselho Deliberativo do
Banco Federal de Credito Po
pular e Agrícola, de que resul
tou a creação da Primeira Co
operativa Central de Compra e
Venda dos Lavradores Brasi
leiros.
O Sr. Silva Araújo deu as

suas impres.sões acerca dos re
sultados práticos que dessa re
união adviriam, informando
ua homenagem tributada á So

ciedade Nacional de .Agricultu
ra, na i)essoa de seu illu.stre,
Presidente, Sr. .Simões Lopes,
acciamado Pre.sidente de Hon

ra lia CooiJerativa.

O Sr. Simões Lopes agrade
ceu a homenagem prestada á
.Sociedade.

Volta a falar o Sr. Silva
-Araújo, para justificar a ausên
cia do Sr. Sylv.io Bangel.
O Sr. Presidente concede,

em seguida a ])alavra ao Sr.
Sampaio Ferraz que disse:

".A posição relativa dos pla
netas de nos.so .sy.stema solar
era outr'ora, para os astrologos.
um bom ou mau presagio. Esta
abusão contém, entretanto, im-
mensa verdade, tomando-a co
mo allegoria. -A posição relati
va de commando de homcn.s
preclaros numa dada época, e,
para os interesses a que se en- I
contrem ligados, um indicio-
ausijicioso de dias brilhantes.

.A Sociedade Nacional de Agri
cultura a.ssi.ste in-esentemente a
uma dessas conjuncções felizes- j
do destino, e que de certo lhe- !
l)roi)orcionará uma temporada,
de ouro. Na sua pre.sidencia
deparamos com o eminente es-
tadi.sta. egresso do Ministério
da Agricultura onde, a golpe de
enthusiasmo esclarecido e de-
labor incessante, deixou traço.s;
fulgurantes de sua passagenr
victoriosa. Por outro lado, di
rige hoje o Ministério, o Presi
dente egresso da Sociedade, a
figura serena e sensata ̂  que,,
nesta aggremiação, se tornara:
consjjicua por uma administra
ção feliz, pratica e efficiente.
Esta inversão de posiçoes, esta
conjunceão cie dois espíritos
de realizadores, não será o mais
auspicioso indicio para a vida
desta Sociedade?

Os notáveis discursos profe
ridos por ambos ao empos.sar-
se a nova Directoria, ha dias,
encerram i^romessas na altura,
de seus méritos e são as pala
vras alviçareiras de optimos.
dias para a Sociedade. Deve
mos, pois, aproveitar esta gra
ta coinciílencia, accudindo ao
aceno patriótico de nosso egré
gio Presidente, descntorijecen-
do os ânimos quiçá invadidos
pelo sceptimisino ou pela apa-
thia, e respondendo com egual
ancia ao fogo sagrado de quem
já soidie provar galhardamente
a valia de "leader". Cerremo.s,.
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l)ois, fileir.-is em redor do ehe-
fc, enipreslondo-lhe a nossa for
ça que ê parte da sua força.

Lembremo-nos ciiie a effiei-
encia está ejíualmente nas nos-
íias mãos. Dediciuemos, real
mente, parte da nossa vida ã
vida de nossa aí4A''umiação. Re-
cordenio-nos cpie a innocuida-
de dc) esforço de nossa .Soeie-
dade não reeahe sobre a presi
dência e sim sobre nós pró
prios .

Evitemos o eii-eulo vicioso

da ;i))athia Aeral, do desinteres
se collectivo. lístã nas nossas
mãos revi,iíorar a Sociedade,
tornando-a uma potência bem-
fazeja do i)ai/- dentro do ,qran-
de i)rofíramma de Simões Lo
pes .

Rem sei <|ue a vida moderna,
com todas as suas complicações
e exigências, vincula os mem
bros da elite a um numero ex
cessivo de aggremiações, cada
qual com os seus reclamos jic-
sados sobre os nossos lazeres.
E' o Rotary, são os Bandeiran
tes, são os clubs SiJortivos e
Boliticos, são as ('omniissões
Permanentes nacionaes e es

trangeiras, são as Sociedades
Scientificas, todas a jjedir a
noss.a attenção e as nossas for
ças. .\ Sociedade Nacional de
.Agricultura merece, entretanto,
])elo C[ue representa o seu pro-
granmia, a preferencia (te nos
sos esforços, jã ciue ella alveja
a vida eciuilibrada, o conforto
e a prosiJeridadc de nossa terra.

Animado j)ela i)resença de
Simões Lopes e i)elo jn-estigio
r saber de tantos illustres con-
socios, c cjue me abalanço a to
mai" iJarte activa na vicia nova
cjue se atjre para a Sociedade,
já rpie a mesma entendeu ele
ger-me ])ara o seu (tonselho Su-
lierior, honra bastante immere-
cida para um humilde obreiro
da Metcíjrcilogia e otjscuro mem
bro deste jiugilo illustre de
eminências dos poderes j)ubli-
cos do commercio, das indus
trias e da sciencia .

Como inicio desta participa
ção, pediria permissão ])ara fa
zer algumas suggestões aos meus
distinctos comiianheiros, a pri-
iiicira das quaes reputo de gran
de relevância para a Sociedade,
tendo em vista os seus objccti-
vos e as suas obrigações mo
raes para com as classes pro-
ductoras do paiz.

.\ ciiiestão a que me refiro
prende-se ã neces.sidade ina
diável, ao meu vêr, de serem
bem definidas as nossas rela
ções com o Mini.sterio da Agri
cultura, Industria e Commer
cio, sem ferir, naturalmente, os
nossos propositos básicos, nem
tão i)ouco cpiaesciuer susceiiti-
biliclades dos que trabalham
na grande estructura official
cujas attribuições, em parte,
coincidem com as desta Socie
dade. Entendo que certos pon
tos de nossas ligaçcões eom o
.Ministério da .Agricultura de
vem ser amiJlamente discutidos,
jjara cpie se i^ossa estabelecer,
com desassombro, não sõ os li
mites de nossa com])ctencia,
evitando a duplicata de esfor
ços, como e.gualmeiite. o ambi-
io de nossa esphera de acção.
como intermediários que .somos
entre os camponezes e o (lOver-
no. E' assumiJto (lue demanda
certa franqueza e. julgo, que,
deante de nossos deveres, nao
ha razão tiara a apathia polida
ou a transigência dererente.
Accrescc que a Sociedade tem
no seu seio innumeros elemen
tos do Ministério da_-Agricultu
ra, o que a deverá pôr á vonta
de liara discutir a natureza das
ligaçíões e trato enti'e ambas as
organizações.

Não me parece que ja estejam
bem definidas as attribuições
da Sociedade, pois as vejo, mui
tas vezes, coincidir exactamen-
te com as do i\linisterio. Não?
Seria razoavel evitar toda e
qnaUpier duplicidade de t''a-
balhos, reservando as nossas
energias para terreno ainda
inesplorado"? Penso que uma
commissão especial jioderia se-
tudar o assumpto e nos apre
sentar um projecto de defini
ção ciara de comiietencias, ain
da que para o approvar nos ve
jamos obrigados a reformar os
Estatutos em vigor. Alas, não e
tudo. Definido (|ne fosse o nos
so trabalho, material e (loutri-
nario, pratico e theorico, em
face das organizações ofiiciaes.
da Enião e dos Estados, restar-
nos-liia a importante questão de
saber, si. como intermediários
que somos entre as classes pro-
ductoras e os governos, poise
mos ou não, devemos ou não,
agir com independência, na
arena da critica, quer transmit-
tindo aos Ministros e aos Se-

"■ 6Ü1

cretarios as increpaçcõcs fun
damentadas daquellas classes
contra os serviços officiaes,
motivadas por sua incfficacia
ou orientação errônea, quer di
rigindo-se directamente áquel-
las autoridades para dizer-lhe
com o prestigio e a competên
cia de nossas commissões tech-
nos-ia a importante questão de
tudo que importar em prejuizo
inconteste para os interesses
que tanto a Sociedade como os
governos tem a obrigação da
defender. Transformariamos,
desfarte, a Sociedade numa
especie de Boarcl, como aquel-
las que controlam admiravel-
mente, no estrangeiro, as orga-
nizaçiies officiaes. E' evidente
que esta acção seria limitada,
não invadindo, naturalmente, os
actos estrictamente administra-
ctivos. No meu entender, julgo
que a Sociedade jioderia c de
veria arrogar-se este direito de
critica, superior e serena. E a
commutariamos num grande
poder inspirador e moderador,
servindo muito mais efficiente-
mente as classes que procura
representar perante os elemen
tos officiaes. Meus senhores, a
Sociedade iirecisa combater,
sem rebuços, os grandes erros
dos novos programmas minis-
teriaes, que criam este deplo
rável rosário de soluções de
continuidade, verdadeiros ter
remotos no campo das realiza
ções agrícolas e pastoris, ]ilan-
tios e replantios que convertem
as organizaçíões officiaes em vi
veiros de iilantas mirradas, va
cilantes e mal enraizadas. A
Sociedade iirecisa combater o
earuncho da intervenção polí
tica no trabalho publico, cujas
depredações se estampam na
indisciplina e na madraçaria,
annullando os esforços, a boa
vontade e comiietencia de tech-
nicos e administradores, quasi
sempre homens de alto valor,
ver(ladeiros martyres, porque
não o dizer, em cargos de sa-
crificios e não de vantagens
pecuniárias ou honorificas. A
Sociedade precisa combater,
com desassombro, os embara
ços crescentes interposto.s á
acção official por dispositivos
imjiraticaveis do Eodi.go de
(jontabilidade e cada dia mais
aggravado por uma jurispru
dência também crescente em

O exintransigência e rigor. -



Ministro, Dr. I^Iiguel Calmon,
membro dos mais illustrcs des
ta Casa e cuja capacidade de
estacMsta ninguém pôde negar,
teve o ensejo de confessar em
seus Relatórios, o quanto fôra
sacrificado o seu progranima
de governo em virtude dos en
traves contabilisticos do famo
so Codigo e seus executores
impiedosos.

Seria fastidioso entrar aqui
em detalhes citando os innu-
meros exemplos da acção ne
fasta das importunices draco
nianas do Codigo de Contabili
dade, ba.seadas erroneamente
na repressão a priori, quando o
deveria ser na fiscalização a
posteriori. Ora, tendo em con
sideração que, em grande par
te, os serviços do Ministério da
Agricultura são prejudicados
por esse regimen absurdo de
conce.ssão de créditos para ma-
teriaesr e trabalhos, seria licito
a esta bociedade intervir rigo
rosamente no assumpto, repre
sentando contra taes abusos do
red tape contabilistico e pro-
^^^^^^endo, juntamente com ou
tros interventores, não só os im
prescindíveis retoques do Co
digo inexequivel, como a refor
ma dos costumes e tendências
despoticas de um Tribunal, que
mais parece de réos do que de
Contas. Posso assegurar aos
meus prezados collegas, extra-
nhos a machina official, que a
actual dureza das leis é rispi-
dez de .seus executores e.stá, po
sitivamente, garroteando, ponco
a pouco, todos os serviços pu-
bhcos que por sua naturj^a
demandam acção rapida è
prompto pagamento de cnm
rios e trabalhos.

Como exigir delles
cia, trabalho expedito, parã
crear ou prevenir, erad ca? ou
reparar, se a machina omcia
esta jungida a exigências ^4
cabidas, organizadas •nim
damente para as repartições dè
typo clássico que se limitam
comprar e a consumir anima?
mente algumas resinas do o
peJ, lápis e tinta?
A Sociedade prcci.sa, meus

senhores, combater o grande
o eterno, o inveterado, o viru-
lento toxico das repartições
publicas, aquelle que as trazem
em anemia profunda, annullan-
do-lhe os objectivos e creando-
Ihes com grande exaggero na

1
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verdade a triste notoriedade,
cá fôra, de organizações falli-
das, parasitarias c inúteis. He-
firo-me a morosidade. E' o mal
ingenito do labor official. E' a
causa primeira do excesso do
funccionalismo publico, tocan-

nhos esquecidos de mezas e ar
mários emciuanto as iiartes mal
dizem a acção official. Todos
os outros males, entre os quaes
citei os oriundos do Codigo de
Contabilidade, sao terrivelmen
te aggravados pela inércia in-

li

1 9

M

:X

'Yr
'".V, >4

liSiits.
f&ir :.c.j

'io a cada servidor uma parccl-
la minima de trabalho, estica
ria flacidamente entre duas ou
Ires horas diarias de operosi
dade lenta e displicente. E' a
lentidão de nossos bradypo-
'je.s, que tudo avas.sala, dilue e
desorganiza. Tudo demora —
Pareceres, .soluções, expedições,
combates, respostas a consul
tas, fornecimentos, etc. Os pro
cessos levam mezes em escani-

corrigivel das engrenagens bu
rocráticas. Já tenho dito, e
creio não errar em o dizer,
que si fôra possivel a uma au
toridade extirpar esse cancrO'
da molleza, do retardamento,
no labor official, cm todas as
grandes repartições publicas,
.seria este governante apontado
á posteridade como uma das
maiores glorias nacionaes. Que
transformação magica se reali-
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zaria? Quantos milhões de eon-
tos seriam eeonomisados"?

Quantos beneficios resultariam
para o Governo e para o povo?
Eu não exaggero. meus senho
res. Si nos aceommodamos a

este grande mal, como as ae-

vel, mais pratico, procurar re
mover primeiramente estes ma
les antes de nos orientarmos
em qualcpier tarefa constructi-
va? Não são os nossos esforços
doutidnarios, theoricos, cm pura
perda, si a realização ainda é

I

commoda o homem ao ar con
finado sem o perceber, não ê
a prova de que não exi.sta um
e outro, e de que ambos não
sejam delecterios.
E seria fácil extirpal-o? O

commerciü, as industrias, as
organizações particulares o ad-
mittem? Por que pe'"nittil-o o
ti-abalho official?

Não seria uma magnifica
comijunha para a Sociedade in-
vestir-se contra algum desses
grandes estigmas do trabalho
publico? Nãíj será mais razoa-

JIl

603

um mytho. Não devemos rea-
duclivo. Objectarãü talvez que
a  Sociedade, subvencionada
como ê pelo Governo não pôde
tomar certas attitudes, apa
rentemente delicadas. Não con
cordo com o seu silencio por

tal motivo, nem me animo a
discutir tacs difficuldades. A
subvenção não é o preço da
subserviência lhana e toleran

te. Demais, nem um Governo
))oderia levar a mal que se lhe
ai)ontassem os vicios e os erros
de uma collectividade, os ca-
Ijrichos flesi)oticos de autori
dades isoladas, no campo das
idéas e das doutrinas. Propo
nho, i)ortanto, aos meus i)reza-

dos e eminentes consocios que
sejam e.studadas e discutidas as
minhas ponderações sobre o
direito que me parece assistir
á sociedade da livre critica de
toda a idéa ou acção official
que lhe parece inconte.stavel-
mente hostil aos interes.ses das
classes productoras do paiz, en
tretanto, para usar imagem ade
quada, que a Sociedade não
poderá plantar em solo, ainda
por desbravar, de.stocar, e pre
parar, entendo que a sua acção
não pôde ser exclusivamente
construtiva, já ijorque toda a
construcção é precaria em ter
reno frágil.

gir eontiai os dtvaneios acadê
micos. a producção verbal in-
1'ructifera e vã, e dar máior
parte de nossa attençâo a exe
cução e aos factos? Que se ar
vore esta Sociedade e seus il-
lustres membros em bandeiran
tes da acção, do trabalho real,
da producção concreta, eis um
bello paragrapho do brilhante
programma de Simões Lopes,
o e.stadi.sta realizador por ex-
cellencia, o cami)eão inolvida-
vel tio campo fértil e rendoso,
do labor esclarecido e repro-

Acredito que a Sociedade
l)restará um valiosissimo ser
viço ao publico e ao Governo,
emiltindo a sua opinião com
franqueza, aconselhando e gui
ando, inspirando e reprimin
do, em torno dos trabalhos da
formidável machina da União,
aquelle que mais de perto lida
com a riqueza agricola e pas
toril de nossa ]jatria. Deixarei
as outras suggestiões t]ue tenho
a fazer aos meus illu.stres con
socios para a próxima reunião.

Resumindo o que acabo de
lhes expòr, submetto a sua apre
ciação as seguintes proposi
ções :

1" — eonvém ou não á .So-
cietiade tiue sejam definidas
com clareza as suas attribui-
ções em face tias dt) Mini.sterio
da Agricultura, Industria e
Commercio e de departamentos
congeneres dos estados,
de evitar a duplicata de estor-
ços, ainda mais penosa quando
realizada por .'rubros com-



A  eü »' — —^ W t. i./10 I Pi L' **

SoeiEOADE fÍAeiOtiAO DE AGR-ieUCTURA Agosto de 1927

niuns ás duas organizações? No
caso affirmativo tieverá o as-
suinpto ser estudado por uma
comniissão especial, e admittin-
do-se como acceitavel, se ne
cessário fôr a própria reforma
dos Estatutos da Sociedade?

2° — convém ou não á So
ciedade que se lhe reserve o di
reito de exercer livremente a
critica elevada e inde])endente,
espontânea ou não de todos os
actos, idéas ou vicios que de
fpcma inconteste reduzam a ef-
ficiencia do Ministério da Agri
cultura, Industria e Commercio
e dos departamentos?
1) Sr. Simões Lopes, commen-

taado as suggestões do Sr. Sam
paio Ferraz, frizou que as di-
I e< torias da Sociedade que an
tecederam a presente, todas ci
tas sempre se mostraram inde
pendentes, criticando livremen
te os actos do poder publico

?  ̂ fugir ás responsa-uilidades de grande orientado
ra da classe agraria e da admi-
n'straçao publica, defendendo,
^  u grande ardor, mas sempre

cortezmente, os interesses da
lavoura e industria ruraes do
IJaiz.

Collaboradora dos governos,
desde sua fundação, a .Socieda
de emitte jior isso mesmo, com
franqueza a sua opinião, embo
ra contrariando actos officiaes.
Ha, dessa .•dlitude, iiinumeros
exemplos.
O Sr. Simões Lopes faz ain

da algumas considerações em
toi-no de outras suggestões do
.Sr. .Sainijaio Ferraz, declaran
do que a sua valiosa contribui
ção constituirá objecto de dis
cussão opportunamente.

Foi dada a ijalavra ao Dr.
Otávio Carneiro, delegado da
.Sociedade na Comniissão de Ta-
rifas da Contadoria Central
F\'ri'oviaria, que fez uma lon
ga e fundamentada exposição
acerca de sua actuação, como
tal, .S. Ex., iiõe em justo real
ce, a iirojectada majoração das
tari"as ferroviárias nas estra
das filiadas á Contadoria, cha
mando a attençãü da Directo-
ria especialmente iiara deter

minados artigos, como machi-
nas agricolas e adubos, cujo
transiiorte se tornará quasi pro-
hibitivo.

.\ brilhante commimicação
do l)r. Otávio Carneiro vae
imblicada, na integra, em ou
tro local.

.\cerca do assumpto, (|ue des-
liertou grande interesse, fala-
i'am vários dos iiresentes, entre
os c(uaes, os .Srs. Simões Lopes,
Bento !Miranda e Raul Leite.
Este ultimo reforçou as consi
derações formuladas pelo Sr.
Octavio Carneiro, com a cita
ção de factos de eloqüente si
gnificação.
O Sr. Simões Lopes pediu,

então, ao Dr. Otávio Carnei
ro cpie redigisse, elle nie.smo, a
i-eijresentação da .Sociedade
Nacional de Agricultura que
deve encaminhar ao tioverno,
no sentido de evitar a adopção
das tarifas iirojectadas, tão
lirejudiciaes aos interesses das
classes productora.s-

Encerra-se cm seguida a ses
são .

Educacáo

diínH reunião or-ruiiaria, a nova Directoria da

cSS"'" d" Vi-cuituid approvou uma indica

toliu» os corporações tc„, rccc''-
S " g™'- Misucl cóçto,
conferência qJe,' não"S muüo'
produziu, sobre o probleim d i
cducaçao do povo brasileiro

t foiaiiidavel des-

por que nelle foram focalizados
os mais subtis, transcendentes
as])Cctos da que.stão do ensina
collectivo entre nós. E não'po
dia deixar a in.stituição que Ic

e economia

.gitimamente representa o Bra
sil productor, de se nio.strar
sensível ás lúcidas conclusões
do notável conferencista relati
vamente ao nexo exi.stente en
tre o preparo mental da nacio
nalidade e o desenvolvimento
economico do paiz.
Com effeito, para que attin-

jamos a culminância com que
sonha o nosso patriotismo, no
concerto internacional, indis
pensável é que valorisenios as
enormes riquezas do território
pátrio. Mas essa valorisação só
se processará muito morosa e
precariamente, eniquanto a nos
sa jiroducção não recebei' os
benéficos influxos da elevação
mental de quantos nella colla-
boreni.

.Sem Jions traliulhadores nãp
é  iiossivel (jue haja bons arti
gos, quer se trate dc iiidu-strias
extractivas, quer flc indu.strias
agricolas ou nianufactureiras.
E não existem qualidaims nio-
raes ou resistências phy.sicas
que suppram, no operário, as
vantagens de certos conheci
mentos geraes, indispeipaveis
á pratica regular e efficiente
de todos os mi.stéres.

Nada é licito ol?PÔr-se a esse
corollario da these desenvolvi
da pelo eminente professor,
gloria, ao inesuio tempo, da
medicina e da literatura brasi
leiras: ligam-se, eiii nosso paiz,
por laços indestructiveis, os
problemas da educação e da
producção. E só valeremos eco
nomicamente o loe mental
mente viermos a representar.

. . . - é pó de carne, é opotherapia muscular. Crianças debeis, anêmicos, u ercu ossos, desnutridos, dyspepticos, velhos, convalescenfes, amas de leite, encon
tram no S A R C O I_, de Carlo.s da Silva Araii.jo & O., um alimento agradavel
e  um medicamento efiiciente.

S A R C O L é  um producío L. C. .S. A. e traz a marca que o authentica.
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento durante o mez de Agosto de 1927

CORRESPONDÊNCIA

Hcccliidn, ilocuim-ntos

Expedida, documentos

zoa

302

SOCIOS INSCRIPTOS

Ministro

Natal.

Dr

Dl

Dl

Dr

Otlo

Dr. Joaquim Xavier Guimarães

(5 latas de Sarnol, forneeiiiienlo aos Srs. J.
G. Araújo & C.

1  lata de formicida "Aggapeama", forneci
da ao Sr. Dr. João Baptista de Castro.

ÕÜO kilos de chlorureto de potássio.
000 kilos de farinha de osso.
400 kilos de sulphato de ammonio, forneci

mento feito ao Sr. Alcides R. Miight.

ni de Freitas.

Thomaz Cavalcante Gusmão.

Álvaro Pereira de Carvalho.

Walmor Ribeiro.

Antonio l..uiz do Lago.

Joaciuim Júlio Proença.

Olegario Lacerda.

FORNECIMENTOS

220 doses de vaccinas contra a pe.ste tia

manqueira.

15 dóses de vaccinas contra a batedeira de
jjorcos, distribuidas aos Srs. Mario Leitão da
Cunha e José Bonifácio de Andrade Villela.

500 Plantas fructifcras, fornecidas aos se

nhores: Franklin de Carvalho, Elysio Pereira
& C., Benedicto Gonçalves Serra, Innocencio
Antonio Rodrigues, Adolpho Euzebio de Carva
lho, Álvaro Pereira, Claudovino de Carvalho,
Dr. Carlos Kurck, Dr. Joaquim Gonçalves Ra
mos, Luiz de Siqueira Queiroz, Dr. Luiz Carva
lho, Dr. Pedro Minervino Oliveira e Manoel R.
de Mattos Vasconcellos.

100 kilos de sementes de capim Gorilura
roxo, fornecidos ao Sr. Franklin de Carvalho.

23 rolos de arame farpado, fornecimento
feito aos Srs.: Dr. Carlos Kurck, Joaquim Pin
to de Souza e Virgílio de Souza.

210 kilos de arama liso, fornecimenTos feito
ao Sr. José Gonçalves da Silva Braga.

05 kilos de grampos para cerca, forneci
mento feito aps Srs . : José Gonçalves da Silva
Braga e Joaquim Pinto de Souza.

50 kilos dc enxofre, fornecidos ao Sr. José
Gonçalves da Silva Braga.

50 kilos dc sulphato de cobre, fornecimen
to feito ao Sr, Arlindo Pinto Zaroni.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten
sílios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas. o • J

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nós encami-
ullãSSOIR •

Não era possível mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos presados consocios todas as possíveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
nue nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permitiam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação «assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedido sfeitos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
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total não lhe era possível precisar.
Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho

das mercadorias adquiridas por intermédio da So
ciedade, que ella effectuará sem ônus para o com
prador, desde que se trate de artigo isento de
frente e transportado pelas estradas de ferro offi-
ciaes e pelo Llo.vd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possível, a Socie-
■ da de procurará obter idêntico favor das compa
nhias que a isso não forem obrigadas, mas que se
empenham ,no seu proprio interesse, pelo incre
mento da producção nacional, o que " aliás, innu-

O serviço de distribuição de plantas é feito di
rei tamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Dlstricto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.

meras vezes tem conseguido, mercê de boa vonta
de e solicitude com que as mesmas acolhem os

sei s appellos.

PLANTAS

serviço, antes de installado o Ministe-

rit» 1 ^ -^sncultura, era executado por esta Socie-
autorização do Governo Federale por conta de uma verba especial votada pelo Con-

Hc -^Pszar de cessada essa incumbência, ain-
^ Sociedade Nacional de Agricultura

do ^ maiitel-o por conta própria, não ten-
tevo rto ds sacrifícios pecuniários que ella
conservar^ rentar, nos annos subsequentes para o
fa^cr na alterações e poder satis-
" annó pSdo^. P^rte dos pedidos até
<ie ttídaÍi^'iiÍ"a augmento progressivo
me-itos tra ®®P®ad,s de reproducção, acondiciona-
.  "í .0 porto a,
íiào podenHr. I^acional de Agricultura,
nos seus estatutos outros serviços definidos
'ler totalmente esse^'fa'vo^ necessidade de suspen.
'■eifa destinada á m ^■ydi, _convertendo-o em re-
Agricola, que lá Aprendizadoda Penha, para alu™ '"®.lallado annexo ao Horto

Dado o „bl,cir„ » '!"'«'««'• <•)■lima, no proprio Interesso d."i
ciedade Nacional iim a ■ ^ doasse agrícola a So-
l'ara confiar no auxili só tem motivos
con;:ocios, que sem sacviff prezados
meio da acquisicão ®®Pedial e sim por
l>re.vtq,r o seu concurso ensejo de
um estabelecimento de o em beneficio de
iura, cuja utilidade nesttf^n^f Pratico de agricul-
realcar. momento não é preciso

Além dessas plantas rn=f -i
r.emimtes diversas, inclusive dp ^ ^ Sociedade
ços actuaes são os seguintes- ®®^P'm, cujos pre-
Capim gordura
Abacateiro 1.000 o kilo
Abieiro de pé franco . . . ,
Abieiro enxertado ■ •
Abricoeiro amarello
Ameixeira de Madagascar . .
Beri))áseiro •
Cabelludeira '

3§000
2Ç500

15§000
21500
6SOOO
21500
2§500

Caimito
Caraniboleira .
Coqueiro da Bahia
Kugenia speciosa
Figueira
Fructeira do Conde
Genipapeiro
Goiabeira branca
Goiabelra vermelha
Grumixameira
Jaboticabeira
Jaqueira
Kakiseiro de pé franco
Kakiseiro enxertado
Laranjeira Grape-fruit

Pamplemussa. . '
"  Bahia
"  Lima
"  Péra . . . .
"  Saúde . • f

Selecta branca . .. . . • •
"  Abacaxi
"  Bocôta

Campista
"  Mandarim
"  Natal

Rajada ou Independência
"  Rosa

Sangüínea
de penca . . . .

Limoeiro azêdo miúdo
"  dôce
"  . de Veneza

Litchi da india
Mangueira Bahia

■' Cambucá
"  Coração de boi
"  * Espada . .
"  Espadão

,  " Itamaracá
"  Maçã_amarella
"  Maçã-rosa
'■ Rosa

Rosalia
Oitiseiro
Pimenta da índia
Romanzeira
Sapoteira . . . • ■ •
Uvalheira . . • •
Sapotiseiro enxertado
Tangerineira .
Sapoti.seiro de pé franco

4$000
3?500
5Ç500
21500
2?000
2§000
31000
4S000
3Ç000
3S!,00
CS500
2Ç500
3.$000
C.?500
4§509
43500
33200
33200
33200
3$20Q
33200
23800
23800
23800
2.3800
23800
23800
23800
23800
23800
5?500
23800
43000
63500
75500
75500
73500
73500
73500
75500
73500
73500
73500
73500
23500
43000
43000
3.3,000'
335OG

205000
33200
65500

OBSERVAÇÕES

(♦) Os pedidos de plantas encaminhados á
.'.ociedade por lavradores que não sejam assoc'-
dos, fioffrem um augmento de 20

Nos preços acima não está incluido o custo
de engi^dados, carreto, etc. , cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommeuda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti-
dad<' superior.

Oa interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN-
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TO, nas encominendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondiciouados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume %
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demora ou extravio das remes-
éas por defficiencla de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERlAIi AGKARIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

Arame galvanisado n. 6, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 8, kilo.. ..
Arame galvannsado n. 10, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 12, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 14, kilo.. ..
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo..
Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . .
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade
Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-G, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
i-y typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante
rior

Arado de aiveca, reversivel, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . .

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" .. .. ..
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
26"

1$000
ISOOO

18050
11100
18120

22$000
283000
2S000
2S500

6S000

1158000

1958000

2108000

250.ÇOOO

6858000
8158000

1:4208,000

1:4808000

1:7603000
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Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
24" . . . .

Arado de disco reversivel .. ..
Corrente ello curto IjS. kilo . . . .
Corrente ello curto 3|16, kilo . . . .
Corrente ello curto 1(4, kilo ■. . . .
Corrente ello curto 318, kilo . .
Corrente ello curto lj2, kilo . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca cora roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m . . .

Enxadas jacaré c. 40 2 . . . . ; .
Enxadas jacaré c 40, 2 1|2 . . .. . .
Enxadas jacaré c 40, 3 . . . . . .
Enxadas jacaré c 40, 3 1|2
Enxadas c 80 1 1|2
Enxadas c 80 2
Enxadas cS021|2
Enxadas c803
Enxadas c8031|2
Enxofre em bastões, sacco, kilo . .
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo . . .
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . .
Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo
Esticadores manivella, um
Esticadores moitão, um ]
Foices do Porto, limadas, 1, uma. .
Foices do Porto, limadas, 2, uma.
Foices do Porto, limadas, 3' uma . .
Foices do Porto, limadas, 4, uma.
Foices do Porto, limadas, 6^ uma
Foices do Porto, limadas, 8," uma. !
Foices do Porto, limadas, lo! uma! !
Foices do Porto, limadas, 12! uma
Foices Mineiras, 3 5, uma
Foices Mineiras, 36, uma ! ! ! ! ! !
Foices Mineiras, 38, uma . ! ! !
Grampos para cerca, barril 50 kilos

kilo
Grampos para cerca, menor quanti

dade
Gomma arabica 1» em sacco 100 ki

los, kilo

607

1:7608000
8808003

4S500
41600
38900
28300
2?200

968000

1  Vill

1108000

96S000

8008000
7$400
78800
88200
98200
38800
43000
48600
58000
68000

S5S0

8650
8950

18100
123000
158000

28800
38000
31200
33500
48200
48500
43800
58800
63000
73100
78800

$780

•  $900

43200
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Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kllo

Gomma arabica II menor ciuantidade,
kilo . . . . .

Gomma arabica, 1' menor quantida
de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba

lhando sobre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
3 6 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta

gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) ..

Machados Collins largos 334 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 33 4 sort.,
dúzia

Plantadelra para milho manual . .
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2

Independência

de 5 kilos

FOBMICIDAS

Caixa com 4 latas

4S500

3§600

3§900

DROGAS DFV^ERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio . . .

1:650§000

1:800.?000

115§000

115§000

95§000

281000
.$900
1$100

220S000

60.?000

500$000

Bichromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo . 2$900

Bickmorine — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças 3§000

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3$500 — 6 vi
dros 19S000 e 12 vidros . . . . 36$000

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro lOSOOO 12S000
Lata 2 litros 18.?000 20$000
Lata 5 litros 35$000 40$000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grainmas 12$000
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro 0S500
Lata de 10 litros 60$000
Lata de 20 litros 100$000
Caixa 12 latas, 1 litro . . . . . . 70?000

Especifico Mc. Dougall
Lata de 200 grammas 2$000
Lata de 1 kilo 5S000

Caixa 100 latas, 200 grammas . . 145§000
Caixa 50 latas 1 kilo 215§000
Tambor de 5 litros 18S000
Tambor de 10 litros 34$000
Tambor de 25 litros 83S000
Tambor de 50 litros lOOSOOO

Farinha de osso, sacco 50 kilos . . 30§000
Fluido Cooper

Lata, 1 litro 5$000
Caixa, 12 latas, 1 litro 55$000

Sal Glaubér, barril, 50 kilos, kilo . . $300
Sal ámargo, barril 50 kilos, kilo. . . . $470
Soda caustica, tambores, 350 kilos,

kilo $900
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo . . . 1$000
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 32$000
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo -. . 1$600
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 1$800
Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo $500
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo $800

:=®=i i 1=0=1 11 =0=i=®=ii=0=1=0=|j(=0=|=0==i =0= =0=3 =0=

(CASA FUNDADA EM 1° DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352 — RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro Leão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e A fci-icultiira—PLANTAS DE ORNAMENTO,
Frncteiras, i-oseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — ORJECTOS DE APICIJLTURA,
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroIeo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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Exportadores! Industriaes 1 Agricultores!!
o Brasil é o paiz que produz a melhor borracha, o me

lhor caie, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
deiras e muitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis riquezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Allemanha, paiz industrial por excellencia, anseia por
ccnhecel-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE — (II-
lustracão Tento Brasileira) fácil será essa tarefa: — editada

>> '

em Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allemanha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro
paganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes e agricultores brasileiros. An-
nunciar na Deutsch Brasilianische Illustrierte é cuidar do
proprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi
mento da nossa producção.

PIÍTUA DU lí.XUUOS, repre <entiiute e.vcUisivo para o lirasil, Una ,Bor
ja Castro, 11 —Urara 15 <lo de Novembro—Itio de .Janeiro

".■.VA-JWfWWWnAiWVV%iWSi%"W\%%%VWA'^VAViiVy^V\i"AVAV^i'\'\iW«W-".WWWV
í

IMPEDE AS enfermidades

IftRRftPATIC

NAO ESCALDA

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
g Ruâ Munlcãs>al, Ruet Hermilo Alves
^  Caixa do Correio 1054 — Rio de Janeiro S. JoSo d'EÍ'Rey—Estado de Minasjç
/^VA%VS^^^lWWíAlVA^^^WJV^i^fliV^W.^VA^^^W.^WAVVVW^^VVVVVV%^^VlAVVV
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Adubos para a Lavoura!

Sal Medicinal para Gado! |
FERNANDO HACKRADT & CIA. I

Representantes Oeraes do K.aliS3Kn<ltK.at — Berlin^ ^
^  Adubos pai-a lavoura em f;'eral tanto eiu niistui-as j>ara as diversas terras
jjS e culturas como em sei>ara<lo para proinpta entrega e aos melliores preços do mer_
^  cado.

Lnicos concessionários do afamado "SAI. TAUBATÉ", o immiinizador Ideal
^  para gado, de comprovada ellicacia no tratamento de beriies, carrapatos e outras
^  Iiarasitas. O "SAL TAüBATK" é o único imulicamento descoberto até boje com

resultados positivos. — K' o revigorador por e.v<-ellencla; c<nnbate a febre e tem

y  acção laxativa.

I  Peçam prospectos e iniormações a FERNANDO HACKRADT í CIA.
jl Kua S. Bento, 33-2'.' andar—Caixa Postai ii. DAS—S. Paulo

Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Bspecialistas ém machinas frigoríficas SABBOB e machinas dinamarquezas

para lacticinios

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil

possue machinas frigoríficas
SABROE

Sempre stock completo de

todas as machinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

Mua fieneral Cansara, tOZ

RIO DE JANEIRO

'  — Caixa Postal, 1.^83 ^
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As normas do Governo Central irradiam-se por todo o Estado

Da nicnsaiíeni lida, a 11 de Julho ul-

limo, perante a Assenihléa Legislativa do
I  Amazonas, pelo dr. Antonio Monteiro de

Souza, i)res.enteniente no exercieio de Pre

sidente do Estado como primeiro substi
tuto eventual do dr. Ephigenio Ferreira de
Salles, que a esta capital fez vir a necessida
de" de amparar elevados interesses d'aquel-
la unidade federativa, deliberámos desta

car para rei)roducção in extenso o trecho

relativo á situação aclual dos vários muni-
cipios, a começar, como é justo, pelo de
Manáos.

E' que se trata de circuinscripções on
de i)redominam os hábitos ruraes, onde se

desenvolvem, mais ou menos accelerada-
mente, as diversas industrias agrícolas.

A própria communa que serve de s,éde
á Presidência do Pastado, não deixa de es-

'  tar interessada no incremento da lavoura
e da criação. E seu actual Prefeito, o dr.
Araújo I^ima, Consoante se verá do topico

*  da mensagem que ao primeiro municipio
do Estado se refere, acha-se empenhado eni
fomentar a exploração das terras niagni-
ficas existentes nas, zonas suburbana e ru

ral de Manáos — exploração tanto mais de
se aconselhar e querer quanto é certo que,

contribuindo para melhor abastecimento
da caiiital, premiará generosamente os

braços e capitães nella empregados, por
isso que os productos assim obtidos serão
fatalmente valorisados pela visinhança da
mais populosa e adiantada iirhs amazonen

se. Quer isso dizer que começa a dissemi
nar-se por todo o Brasil a convicção de ser
um paradoxo, senão um contra-senso e até
um crime, o abandono a que são habitual
mente relegados terrenos de fácil cultivo

nas proximidades dos grandes centros ur
banos — lliema este de que, não ha muito,
nos occupamos, secundando O Paiz que,
numa série de editoriaes, desenvolvidameiv

te o versára, focalisando o caso, typico por
todos os motivos, do ])roprio Rio de Janei
ro, capital da Republica, em cujos arredo
res ha latifúndios consideráveis integral
mente improductivos.

Os dados que a mencionada mensagem
divulga quanto aos municipios do interior
do Amazonas, merecem attenção, registro,
estudo. P7 que deixam em evidencia uma
das mais lúcidas, patrióticas, fecundas di-
rectrizes seguidas pela presidência do se
nhor Elphigenio Ferreira de Salles — a de
estender a todo o território d'aquella uni
dade federativa o proposito de, graças a

uma escrupulosa applicação das rendas,
municipaes, garantir melhor organisação
aos vários serviços públicos, realizando
([uantos emprehendimentos possam dar
mais conforto ás po])ulações, e pi*ocurando,
por todos os meios, amparar os interesses
das classes productoras, de cujo bem-estar
e prosperidade depende sempre o progres
so dos Estados, o progresso de toda a Na
ção.

Os homens que, no remoto mas ines-
quecivel Amazonas — um dos maiores fun
damentos do nosso orgulho de ser brasi
leiros, taes as riquezas e maravilhas natu-
raes lá reunidas — têm, hoje, as responsa
bilidades do poder, manifestam em tudo
um zelo inexcedivel pela sorte da causa
collectiva. No documento a cuja margem
vamos traçando estas linhas, encontram-se
muitas provas de ([ue assim felizmente está
a succeder, após cei-ca de dois decennios
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durante os cxuaes aquella circumcrixição da
Reijublica decahiu por todos os aspectos,
sob o domínio de um caciquismo verdadei

ramente funesto.

Sob a direcção do senhor Exihigenio de
Saltes volta o Amazonas a progredir, re
tomando o antigo togar entre os Estados
de mais brilhante futuro. Ha pormenores
na acção de qualquer governo que bastam
para tornar fácil o seu julgamento defini
tivo, e a essa categoria pertence o facto de
haver o XDresídente actual do Amazonas,
apezar da escassez da arrecadação, e sem
prejuízo da perfeita regularidade de todos
os pagamentos, elevado ao dobro, em anno
e meio, o numero de escolas i^rimarias. E
de que sua benefica solicitude se ainjilia a
todo os recantos do território sob sua ju-
risdicção, não ha melhor indicio"d6"c]ue a
agitação fecunda presentemente observada
nos vários municipios, e tão fielmente des-
cripta no trecho da mensagem que, a se
guir, transcrevemos:

Municípios do Estado
Prefeitara da Capital

Departaniento dos mais importantes da
adm.mslraçao esla,loal, da qual dependepor força da Constituição em viqor, à Mm
n.cipahdade de Manáos, confiada á com
petência e inexcedivel actividade do ií s-
trado doutor José Francisco de Arauio i-
ma, eontmua a cooperar efficaamei te na

este uma Capital asseiada^ oicionando a
embellezada, com ruasT '
actividade de calçamento em plena
partiues cttidadosdmente IraTadoi!' "

O Erefeito da CidnrlA
com os recnrsoQ v • realis.ando,com os recursos ordinários do orçamento
um iJlano lietn traçado de remo.lelaeão ra
dical ,,ia liem iniciado e em via de idena
execução, com obras publicas de apertei
çoamento e enibellezamento, que acirre
tam já accentuada transformação da nhv
sioiiomia urbana, patente a todas as vistas
com effeitos estheticos suggestivos

De todos os nossos visitantes, dos di-
lilomatas aos tonrialrs, louvores têm iiar-
tido ás iniciativas de melhoramentos postos
em pratica, com xiarticulares elogios á lim
peza da Cidade.

As obras miinicixiaes se têm desdobra
do com actividade desusada, sobrelevando
no compiito geral as de calçamentos das
ruas e praças publicas. Beneficiados têm
sido trechos da cidade que jaziam intran
sitáveis, achando-se hoje calçados muitos
desses que, relegado.s, ao abandono por lon
gos annos, grande utilidade offerecem ago
ra ao transito de veliiculos, jiara iiontos
mais distantes e forçadamenle trafegados.

Os calçamentos e recalçamentos, exe
cutados em grande extensão da arca urba
na, e num total de cerca de sessenta mil
metros quaitrados, vão sendo ajierfeiçoa-
dos, com a revogação dos processos roti
neiros e antiquados. O revestimento das
vias publicas continua a ser iiraticado com
parallelepipedos de granito e pedras irre
gulares, de origem regional, usando, porém,
a Prefeitura systematicamente a ])ratica do
rejunlamento a cimento, isto ê, a tomada
dos interstícios com massa [ilastica resis
tente, que im])ermeabilisa o sólo, evita os
effeitos damnosos da infiltração e impede
a  iiroliferação do capim.

Na ordem em que se vão succedeiido
os serviços de calçamento,' têm tido pre-
íerencia as vias do bairro commercial e as
(jue encaminliain aos pontos mais distan-.
tcs e pojnilosos, como sejam o I^lano In
clinado e Alto de Nazareth.

Os jardins públicos continuam a me
recer da administração municipal zelo per
severante. Restaurados os antigos e crea-
dos novos, vêm Iodos receliendo diariamen
te os cuidados de que não ijodem prescin
dir. Ainda nos últimos dias de junho fi
cou concluida uma area ajardinada ua
i)raca 1 enreiro Aranha, que, com duas sec-
ções arborizadas, e em via de remodela
ção, em Ijreve terá transformado em excel-
lente logradouro o local dominado pela
grandiosa estatua do jjrimeiro Presidente
da Província do Amazonas.

Dentre as obras de remodelação urba
na, merecem destaque as que vêm sendo
effectuadas nas ])roximidades do iionto de
desembarque, comprehendendo a Praça Os-
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waldo Ciniz c o trecho inicial da Avenida
Eduardo Ribeiro, cujo conjunclo dá á nos
sa capital a impressão de uma grande c.
(jade.

O serviço de limpeza publica continua
a ser feito com esmero, sendo o transporte
de lixo cffectuado por auto caminhões ada-
ptados para esse fim, de accordo com os
preceitos sanitários.

Além dos serviços urbanos que estão
inscrijilos no rol das obrigações da edili-
dade mananense, tem preoccupado a Pre
feitura Municipal iiroblemas de solução
inadiável; dentre estes salienta-se o das ha
bitações .

A crise de construcções vem se acceii-
tuando desde alguns annos. Diz, a respei
to, o tarefei to, em sua Mensagem ã Inten-
dencia Municipal: — "São concausas: o
refluxo, nos últimos tres annos, da popu
lação emigrada desde o pronunciamento
da derrocada amazônica, cujo climax re
gistrara a cJironica do anno de 1922; e, jia-
rallelamente, a carestia dos materiaes de
constrccção e da mão de olira."

Para debellal-a, propõe um plano de
construcções, realisadas . administrativa
mente pelas secções technicas da Munici
palidade, e monetariamente levadas a eí-
feito com o concurso de uma quota de con
tribuição municipal, de outra estadoul e
de numerário obtido por empréstimo, de
bancos e de particulares, assegurados só
a estes últimos os juros dos capitães em
prestados .

Assim poderia a Municipalidade levar
a cabo edificações c]ue seriam doadas, me
diante sorteios, aos funccionarios jiiiblicos,
com pagamento a prestações, além da ins-
tallação de villas operárias.

Chamo a vossa esclarecida attenção
para esse plano seductor, que envolve a
solução de problema momentoso.

Procurando encaminhar a realisação
desse ])rojecto, o Municipio está inslallan-
do uma importante olaria que promovera,
ao funccionar, a baixa de preço dos tijol-
los, materiaes indispensáveis ás construc
ções.

Com prolilemas urbanos e suburbanos,
]ireoccupa-se tamlicm a Prefeitura de uma

questão rural de maxiina importância: o
aiiroveitamento das terras do municipio de
Manáos, cujos latifúndios offerecem segu
ra compensação aos que explorarem a agri
cultura em taes domínios.

Assumpto relevante, o incremento á
exploração agrícola do municipio da capi
tal impõe-se á mais superficial analyse.
Area considerável, Manáos não pôde ser
apenas a Cidade, a Capital do Estado.
Abrange uma extensão considerável, onde
podem ser plantados castanhaes, cafezaes,
seringaes, cacaiicaes, guaranasaes, etc. O
Prefeito Municipal se preoccupa sobretu
do com as terras que ficam ás margens da
Estrada do Rio Branco e com as que são
l)anhadas pelos paranás do Careiro, Cain-
bixe, Purupuru', Curary, Mamory, Janaua-
cá, etc.

Para consecução de tão patriótico pro-
círamma, realisou a Prefeitura de Manáos
um convênio com a Sociedade Amazonen
se de Agricultura para, mediante contribui
ção mensal em dinheiro, lhe serem forne
cidas por esta benemerita instituição mu
das e sementes, destinadas á distribuição
oratuita pelos lavradores do Municipio da
Capital ,no seio dos quaes está sendo des
envolvida propaganda intensa.

A Prefeitura de Manáos continua a
prestar grandes serviços de assistência aos
necessitados, fornecendo-lhes obulos e pas
sagens. E' um orgão novo creado no me-
chanismo municipal e que mitiga muito
soffiãmento, além de facilitar a sabida de
elementos que por invalidez e doença vi
vem parasitariamente no nosso meio, on
de constituem focos temíveis de propaga
ção das endemias chamadas tropicaes.

A situação financeira da Municipali
dade de Manáos, embora não seja prospera,
attendendo ao vulto de suas obrigações e
compromissos, é entretanto de rigoroso
equilíbrio. O Prefeito Municipal, em sua
Mensagem de 15 de Abril, demonstrou, com
balancetes e outros documentos, o movi
mento de fíecp.itci e Despczci, por onde se
prova o escrúpulo e lisura da administra
ção, estando satisfeitos em seus pagamen
tos, com rigorosa pontualidade, os funccio
narios, fornecedores e todos os demais cre
dores internos da Municipalidade.
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Prefeituras do Interior

Desde o i)eriü(io da Intervenção Fede
ral vem se reflectindo, também, nos muni
cípios do interior, a benefica orientação im
pressa pelo Governo do Estado a toda a

administração.
Assim ê que, além da a])plicação das

rendas pulilicas de aceordo com as pres-
cripções das leis, applicação que está con
stantemente sob as vistas do Governo do
Estado, além do exame que exercem as
Intendencias por occasião de suas reuniões,
conforme se vê das demonstrações da Re
ceita e Despesa appensas aos relatórios
apresentados pelos prefeitos, estes admi
nistradores se têm desvelado na execução
de serviços e obras de melhoramento e em-
bellezamento das sédes dos municípios,
cujo aspecto, hoje, i^orisso, é bem differen-
te do que se via em annos passados, de
monstrando, pela transformação soffrida,
renascimento á vida e ao progresso.

Remodelação ou reparos dos edificiof?,
construcção de outros, montagem de usinas
de luz electrica e de bombeamento dagua,
limpeza das vias publicas, installação de
escolas, construcção de estradas de roda
gem, de tudo se têm occupado, com desveh ,
as administrações dos municípios do inte
rior que dispõem de maior renda, iiaten-
teando, por essa forma, a comprehensão

®^®res que a investidura dos seus car
gos lhes impoe, sendo que os de renda mais
escassa, fazem as possíveis economias para
ir promovendo os melhoramentos compatí
veis com os seus recursos.

actuação que, sobre
cxercida

^  ~ ^ Estado, graças á organi-saçao que lhes foi dada pela recente refor
ma da Constituição.

Annoto rapidamente neste documento
as obras mais importantes, já executadas
ou em Ma de execução, da iniciativa dos
governos locaes, durante o vigente período
constitucional, a par ir do anuo passado,
especialmente naquelles em que de ha
muito não havia emprehendimentos notá
veis .

Eni Itacoatiara e Parintins, estão em
via de conclusão as obras de montagem das
usinas de luz electrica, publica e particular

e em estudos o serviço de liomlieamento
Idagua para abastecimento ])ul)lico, espe-
rando-se dentro de poucos dias a exiierien-
cia da luz em Parintins.

Em Itacoatiara tamliem nielliorou-se e

ampliou-se a escadaria do porto, recon
struiu-se o mercado ])ublico, fizeram-se
obras vultuosas, entre as quaes as seguin
tes: uma rampa, uma escadaria de alvena
ria ])ara accesso ao mercado publico e uma
ponte, estando em andamento a construc
ção de passeios na principal avenida da
cidade.

Em Codajás, foram effectuados impor
tantes reparos no edificio da Prefeitura e
restaurado o prédio adipiirido para nelle
funccionar uma das escolas mantidas pelo
Municipio. Cogita, também, a sua admi
nistração (te montar alli, egualmente, uma
usina de luz electrica, para o (]ue entaboluu
negociação, afim de adquirir os respecti
vos machlnismos, e da construcção dum
trapiche e ponte de embarciue e desembar
que.

Em Rorba, além da reconstrucção do
mercado e do paço municipal, concertos
no edificio do griqu) escolar e montagem
de uma ceramica a va]ior, a prefeitura ain
da empreiiendeu a construcção duma ])on-
te ligando o bairro de São Sebastião á Vil-
la, e a do trapiche e ramiia do porto.

rambeni acha-se em estudos e loca
ção uma rodovia ligando a Villa ao Rio
Maiiiá afim de íicilitar o transjiorte de mer
cadorias e passageiros entre a séde do mu
nicipio e o rio Canuman, como também
para o estabelecimento de agricultores; via
de communicação, portanto, de grande fu
turo.

Em Carauary, foram effectuadas obras
no edificio do paço municipal, construídos
o trapiche e ponte de embarque e desein-
barcpie no porto, uma estrada de rodagem
da Villa á margem do Riosinho, onde existe
um núcleo de população .e é ponto de im
portante trafego de carga e viajantes para
aquelle rio e para o Jutahy, do qual é af-
fluente. Já está concluída a edificação do
prédio destinado á cadeia publica, onde
também tuncciona a delegaciá de policia e
se ac[uartella o destacamento da Força Pu
blica.
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O prefeito de ^loura mandou abrir
uma rodovia, com os Ires iirimeiros kilo-
melros em trafego, que partindo da Villa
dirige-se a Cachoeira do Cniny. Atraves
sando terrenos ferteis, e facilitando as
comiminicaçôes com uma região rica de
productos naturaes em inciitiente exiilora- ,
ção, constltue uma olira de real utilidade.

Km Maués foi edificada a estação (|ue
tinha de servir jiara o serviço radiotele-
graphico.

Em São Felippe, que ])assa por comitle-
ta remodelação, está semb) montada a ins-
tallação de luz electrica; constroem-se a
Cadeia Publica e o Paço Municipal a serem
inaugurados em agosto proximo, casas pa
ra alugar, (tas quaes já estão concluidas
({ualro; reconstroe-se a casa de residência
dos ])refeitos e concluiu-se a estação do
serviço radiotelegraphico.

Na Labrea e Floriano Peixoto recons-
troem-se os respectivos paços municipaes,
estando concluida na primeira destas, na
Labrea, uma ponte que era de grande ne
cessidade .

Em Manacaituru, está cm estudos o
tnelboramento do' porto e outros serviços
de utilidade pulilica.

Em Porto Velho o prefeito aproveitou
a situação favorável para ir resgatando o
empréstimo que estava onerando os cofres
municipaes e sem iirejuizo dos com])ronus-
sos orçamentários.

Tendo encontrado em circulação 308
apólices que com os juros ascendiam a réis
11:188-$, resgatou 221, cujo valor, somma-
do aos juros, dá 32:097-$, restando, i)ortan-,
to, apenas 87 apólices que com os juros
valem 11:191-$()0(). Essa operação foi feita
em boas condições, pois que a|)enas des
pendeu-se em dinheiro 18:350$, resultan-
<lo um luci'o de 14:347$000.

Em São Paulo de Olicença, Fonte Boa,
Teffé, emfim, em todas onde ha um servi
ço util a fazer, como o])ras de limpeza, es
cadas de desembarque, reparos nos prédios
da prefeitura, etc., cada uma vae inician
do, adiantando ou terminando o einpreben-
dimento, segundo suas posses c urgência
rc(|uerida. i^odeis ver pelos relatórios, to
dos mandados dar á ijuldicidade pelo (io-

verno do Estado, para que o publico tome
conliecimento da vida administrativa dos
municipios, o desejo que anima os prefei
tos de bem se desempenharem dos seus en
cargos, e bem assim a noção de que o re-
gimen adopfado para o executivo munici
pal vae produzindo bons resultados.

Quanto á Canutama, chamo a attenção
desta Assembléa para o assumpto constan-,
te duma exposição que farei chegar ás vos
sas mãos mais tarde, afim de que pelo es
tudo conveniente, possaes resolver de ac-
cordo com o que julgardes mais acertado,
pois se trata duma demonstração que fez o
resitectivo prefeito sobre a mudança da
sede municipal.

Allegando que a Villa de Lanutama, si
tuada a 191 milhas dos limites da Labrea
c a 387 dos de Manacapuru', está sujeita
ás enchentes periódicas, sem o recurso de se
estender ])ara qualquer terra firme que não
existe nas proximidades, ligando-' ̂ tal phe-
nomeno á falta de desenvolvimei.iv) que tem
soffiãdo, apezar de não ser dos de menores
rendas, indica o logar Paripy, collocado a
233 milhas dos limites da Labrea e a 288
dos de Manacapuru', em posição media
com relação ás extremas do território, so
lo alto e de aspecto agradavel, como o mais
apropriado para a nova séde da adminis
tração municipal.

Para a mudança, sendo autorizada, ca
receria que o Estado adiantasse á Prefei
tura a titulo de empréstimo, de 160 a 200
contos, em parcellas, de 50 na primeira
c na proporção das necessidades com rela
ção ás outras para levar a effeito essa trans
ferencia.

(,omo se vè é matéria digna de estu
do bem ponderado.

I^ara terminar este capitulo devo in
formar a Assemljléa que segundo consta
do balanço do Thesouro do Estado, esta
reitartiçao airecadou por conta dos muni
cipios do interior 2.292:367-$500, assim des
criminados :

Receita

No anuo financeiro de
1.689:308$ 188

Até 30 de abril de 1927 6()3:059-$012

Total 2,292:3()7-$-50(I
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Importâncias devolvidas aos Munici-

pios do interior 2.303:68l!ii358, ou descri-

minadamente:

Agosto de to27

1  Despesa

No exercido de 1926 . .

No exercido de 1927, até

30 de abril

1.636:268if;193

667:116i};l0o

Total 2.303:684 $358

Adianto ainda mais que, daquella da
ta a 30 de junho ultimo, este total foi au-
gmentado com mais 267:610|482, ficando
elevado a 2.571:325$840.

Estes algarismos, mostrando eloqüen
temente a regularidade com que o Estado
está cumprindo o seu dever com relação ás
prefeituras do interior, dispensam commen-
tarios e explicam esse resurgimento que dc
ha muito se não via pelas nossas munici
palidades.

Se desejaes andar
bem informados acerca

das relevantes ct\ies«

tões Que affectam o
desenvolvimento eco

nômico do Brasil, lede

A. LAVOURA e propa-

gae entre os vossos
amidos e collegas a lei
tora desta otil publi

cação.

AFELICIDADEo^LAR
Q* É,A SALVAÇÃO DOS REBANHOS
ÒÓ É LEGITIMA E GARANTIDA COM O NOME»^
_  Sobre O rotulo

Solução de 1%
mata todos os sermens que propa3aír)
nOLESTIASE EPIDEMIAS

CROID PRIX RIOde JflMElRO 1905','

^IgõfdêsinfecT^T^
Purificando ,r..

ntces&ariopiraXfiianicntodojQ^OK

■HTOimgÉEaffi
Ml (q,* !■,.«« ti),i)r«A)ti>*r«

.  auigutura («tãiit «n(4rud«
(A&rca. fUavra "G^!iná't4c7diiC»*||
O «rqi.Urailq no"

C r,è ò I i ri á * 'Pè a rs ò ri

w/m/M,

r

o "melhor remedio conlra
BICHETIF^S

:  insistaro
em receber

3  aíeslhma
S:- CREOLINA PEARSON

<;i6
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Meteorologia Agrícola
BOLEÍIM relativo ao mez de Joilio de 1921, elaborado no loslitulo Central do Rio de Janeiro

AIjGODãO •— o tempo, conunuuito os valo
res médios da temperatura se houvessem mostra
do por vezes um pouco mais altos, resultou, exce-
ptuando-se a bacia amazônica e pontos do Ceará,
sobretudo mais frio do que é normal no paiz, re-
gistdando-se no Centro e Sul até geadas, .^s chu
vas em geral escassas nessas duas zonas já se mos
traram, comquanto irregulares, mais abundantes no
Norte e Bahia, assim succedendo sobretudo em
partes do periodo e mormente na parte menos con
tinental do Nordeste e dos seus Estados mais Me-
ridionaes e na Bahia. Taes condições atmospheri-
cas foram em geral favoráveis aos iilantios realisa-
dos nesta zona e Estado, e á respectiva vegetação,
esta aliás, boa, em geral, em todo o paiz. Nos Es
tados do Centro e Sul os preparos de terras já fo
ram iniciados, proseguindo com bom e por vezes
optinio rendimento as colheitas de Minas, São Pau
lo e outros. Nos Estados do Centro e Sul os pre

paros de terras já foram iniciados, proseguindo
com bom © por vezes optimo rendimento as co
lheitas de Minas. São Paulo e outros. Nos Esta
dos do Norte e Bahia esta operação, foi também
realizada, estando generalisãda já em vários pontos.

AKltOZ — Comciuanto os valores da tempe
ratura media se houvessem mostrado um pouco
mais altos por vezes, assim sobretudo nos extremos
septeotrionaes e meridionaes do paiz, o tempo no
conjuncto se mostrou mais frio do que é com-
mum, registrando-se no Centro e Sul geadas nas
ultimas décadas. As chuvas sobretudo se tomadas
em conjuncto, foram escassas no Centro e Sul, ex-
ceptuando-se no extremo Sul, mas em partes do
periodo e na Bahia, onde assim como no Norte se
verificaram chuvas por vezes abundantes, erabo.a
nregulares, favorecendo os plantios e vegetação,
hoa em geral, nesse Estado. As colheitas do Cen
tro e Sul estão praticamente terminadas, prose
guindo as do Norte © Bahia, sendo bons e por ve
zes oiitimos os rendimentos mormente os registra
dos naquellas duas zonas. Preparo de terras nos
Estados de Minas, São Paulo, Rio Grande do Sul
e demais das duas zonas Centro e Sul, e ainda em
partes do Norte .

CA<'AO — O tempo se mostrou pouco chuvoso
e um pouco mais frio do que é normal, registrando-
se as temperaturas menos altas e as chuvas mais
escassas, respectivamente, nas primeira e segunda
décadas. O estado das culturas é bom, tendo ha
vido colheitas nas mesmas condições.

CAirii' — Os valores médios da temperatura,
por vezes se mostraram altos, o temiio, porém, foi
em geral frio, registrando-se mesmo geadas nas
ultimas décadas em vários pontos do Centro e Sul,
prejudicadas estas poucas vezes e só ligeiramente.
As precipitações foram em geral escassas sobretu
do nas ultimas décadas e no Centro, quando se

mostraram mais afastadas dos pequenos valores-,
normaes do periodo. As culturas em geral estão
em boas condições. Realizaram-se colheitas no
Norte e Bahia e, com rendimento bom e por vezes
optimo as de São Paulo, Minas, Rio, Santa Catha-
rina, etc.

C.-WXA — O tempo, com excepção de partes
do periodo ,do Norte sobretudo, mostrou-se, mais
frio do que é normal, registrando-se no Centro e
Sul até geadas. As chuvas nessas duas zonas, com
excepção da Bahia sobretudo, foram escassas. Nes
te Estado e no Norte, foram mais abundantes, fa
vorecendo a vegetação e já alguns plantios. As
culturas estão boas e por vezes optimas em geral.
Nestas condições foram as colheitas que se realisa-
ram em Minas, São Paulo, Rio, Bahia, Santa Ca-
tharina. etc. Preparo de terras nesses Estados e no
Norte.

FUMO — O tempo mostrando-se mais quente
na bacia amazônica e chuvas mais abundantes, em
bora irregulares no Norte, Bahia e nos últimos Es
tados meridionaes e apenas em pequenas partes
do -periodo, foi secco no restante do paiz e em ge
ral mais frio, registrando-se geadas no Centro e
Sul. Em alguns pontos do Centro e Sul as geadas
foram por vezes ligeiramente prejudiciaes. As chu
vas de Parahyba, Norte e Bahia, favoreceram
plantios, preparos de terras e vegetação, esta, em
gsral, em boas condições no paiz. Preparo d© ter
ras no Paraná. Colheitas em Goyaz e Minas, onde
a perspectiva do rendimento é optimo.

Fijão O tempo, excepto na bacia amazô
nica, onde foi mais quente e no Norte e Bahia e
por vezes em partes do periodo em pontos do Sul,
foi. em geral, secco e frio, registrando-se geadas
nesta zona e no Centio. As chuvas favoreceram al-
■ibundantes, embora irdegulares, no Norte e Bahia,
Colheitas nesta zona e Estado, ficando terminadas
nos demais do Centro e Sul, registrando-se em ge
ral bom e por vezes optimo rendimento, assim
mormente nessas duas zonas. Preparo de terras
em Minas, Sao Paulo, Rio Gmna., j c i ao

l..-iol«"amazon '«Té^Vèa.í' "
abundante, embora irregulai-o^ chuvas mais
0 só em nartps dn o.,.- f "o Norte e Bahia,ei dos ultimoQ -pstados* meridionaes, em geral, sendo WT Estados m
do oue é norm-ii V-ot \ secco e mais fno

Sul eead-m iin' ^^®N'ando-se mesmo no CentroVoSe e B^hia f décadas. As chuvas dor o^ P ^ vp ^t^°''®ceram os plantios ainda reali-
1 efeTida zon , " Realisaram-se colheitas na„ / , j Nstados, terminando as dos demaisEstados do Centro © as do Sul. O rendimento re
gistrado para as coldeitas foi bom e ás vezes opti
mo. 1 reparo ae terras no Centro e Sul,
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TRIGO — O tempo, a despeita dos valores,
por vezes bem altos verificados para a temperatu
ra media, foi frio, ém vários pontos, mais frio do
que é normal, registrando-ge geadas nas ultimas
décadas. Houve chuvas por vezes abundantes em
partes do período, no conjuncto se mostrando po
rém escassas em relação á normal. As chuvas fa
voreceram os plantios e a vegetação do trigo, está
em boas condições no Paraná e Santa, Catharina
e em vários pomos do Rio Grande do Sul. Preparo
de terras para o mesmo cereal.

P.\STOS — Bons no Norte e em condições

pouco satisfactorias, devido sobretudo ás geadas
no Centro e Sul.

líSTHADAS 1)K RODAGEM — Boas em gèral,
excepto no terceiro período que se apresentaram

regulares algumas do Norte, Minas e Rio.

RIOS — Vasando em geral, excepto alguns de

Pernambuco e Bahia no segundo período.

+

Tertilizantes do sólo
Sob a epigraphe supra, O

Paiz, em sua edição de 21 do
ntez de Agosto, publicou o suei-
lo que, data venta, a seguir
transcrevemos na integra;
"Desde que foi cUamado a

exercer a presidência da Socie
dade Nacional de Agricultura,
em cujo posto ingressa depois
de haver prestado ao paiz ser
viços ine.stimaveis e ine.squeci-
veis, como titular da pasta
agricola^ o Sr. Simões Lopes
tem as suas vistas volvidas para
tudo quanto interesse á effecti-
vação de uma politica de bai
xa do cu.sto da ijroducção.
A esse respeito, uma das ques

tões que mais de perto nos cabe
estudar e resolver refere-se á
generalização do emprego da
adubaçâo no trabalho rural, f)
Sr. Simões Lopes possue títu
los de grande autoridade, para
que a sua opinião repercuta em
todo o paiz. Foi o deputado
gaúcho quem,iniciou a prepa
ração dos adubos, no Rio
Grande do Sul.

(iabe-lhe a primazia de haver
remettido as iirimeiras remes
sas de fertilizante.s applicados
na lavoura caféeira de S. Pau
lo, ponto de paidida, portanto,
de toda a larga pratica da adu
baçâo no opulento Estado. E,
como se não bastasse a posse
de todos esses singulares requi
sitos, ainda o Sr. .Simões Lo
pes pôde ser considerado o
pioneiro não só da indu.stria
da adubação, mas da demons
tração da sua efficiencia jjra-
tica, na agricultura sul-rio-
grandense.
Todas essas circumstancias,

robustecidas pela intensidade
dos esforços que vem empre
gando afim de que a Socieda
de Nacional de Agricultura
cbamc a si o encargo de preija-
rar o terreno para a actividade
agraria scientifica e intensiva,
devem-se ao interesse que o
assumpto está despertando, sob
augurios tão auspiciosos. Um
facto que demonstra a veraci
dade do que affirinainos resal-

ta da interessantissima confe

rência ha poucos dias proferi
da, no recinto daquella in.sti-
tuição, sobre o jjreparo da -in
dustria do azoto no Brasil.

Basta dizer que a producção
de adubos chimicos, no mundo,
é insignificante, em relação ás
su.as necessidades, ))ara que
avulte o beneficio da utilização
das enoianes reservas que pos
suímos em adubos de to(la a
natureza. Por isso, quer dizer,
devido áquella deficiência, os
adubos ainda não podein ser
adquiridos em conta, de accòr-
do com as conveniências e as
])ossibilidades dos agricultores,
sobretudo o pequeno lavrador.

Em comiJcnsação, a natureza
offerece um cami)o de explora
ção immenso, numa fonte ines
gotável, que é o azoto. Oxalá
que possamos tornar em reali-
(lade ijlanos como os que espe
ra amparar a Sociedade Nacio
nal de Agricultura, tão lucida-
mente dirigida pelo Sr. Simões
Loi)es, cujo nome e cujo patrio
tismo disi)en.sariam talvez a
própria referencia aos factos
(|ue assignalámos."

:®= í  c íc =©: L C =®=

A GRIPPE, os RESFRIADOS, as TRACHEITES, as BRONCHITES, os PIGARROS, são
curad^ com a VACCINA DA GRIPPE curativa L. C. S. A. e prevenidos com a VACCINA DA
GRIPPE preventiva L. C. S. A.

Essa medicação produz exceilentes effeltos e não impede que se lance mão de outros tratamentos.
As iniciaes L. C. S. A. são uma garantia de efficacia e a marca registrada /Sí5i!í^\ indica

a procedência de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C.
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Adubos de Fama Mundial
São os Sáes Potassicos:

CHLORURETO DE POTÁSSIO, SULFATO DE POTÁSSIO

K. AINITE
Publicações e iuformações sobre todo^ os assiimptos coticernentes

á lavoura, e, especialmente, á adubaçao, assim como os endereços de ca
sas, que vendeni adubos de conformidade com a respev.tiva lei, fornece o

Centro das Experiências Agrícolas
c:stiix» — IfclO Ikc: JA:\EIItO

Representantes commercfaes para todo o Brasil:

FERNANDO HACKRADT & CIA, SAO PAULO —

Sociedade
COMMERCIAL E
INDUSTRIAL NO

BRASIL
Suissa

f. ' 'í,

i.

Nciuosi(l«kreN, C i. «Nu-<•« Moiiilio»;, ctf»

€'«>iisti*n4*cnLO Sol da - lísiiiiTíulo Acahaiut^it» — Itio do ,I »ii<'lro
RUA S. PEDRO N-
lAlXv l'us I Al, >.ARADOS SUISSOS
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VERTICAES

i

DIVERSOS TAN AHHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

Rio de Janeiro

AV. lao B CANCO, «íi/74

CAIXA POSTAL, 200
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RECTIFICADA.
EMPREGADO COM RESULTAOO^r

garantido na extinccão das formigas

SAÚV^.
|Qjl|||j|H l| EMPREGADO COM
HWTOW GRANDE SUCCESSO

BROCAdoCAFÉ

IBH expurgo^JMMJ BOSCEREAES.
AIVÊS.MACAlIÍSeI&C'.»

RUA DE S.PEDRO, 91.-S0B.-- RIO DE JANEIRO.



Doenças
do

Coração
Comer Muito !

Beber Demais !
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Viniio, tnuita
Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Fígado, dp
Baço e intestinos, convém muito tomar
3 noite, quando fôr dormir, Duas ou
Três Colheres (das de Chá) de

em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo-
estias do Coração, do Figado e a
tefrivel Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
oenças tenha o seu Estomago e in-

estinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livrel

^  * * *
Estomago Sujo!

Um Perigo !
A s vezes, sem saber porque, nós

nos sentimos de repente muito incom-
mo ados e indispostos, com Moleza e
^•■an e Abatimento Geral, com Mal

s ar em todo o corpo e Preguiça
para azer qualquer Esforço, até Dô-

^ T^so no Estomago, na Cabeça e
no entre, emfim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar !

cmpre que estas Perturbações
app^recem assim de repente, a pes
soa eve ter logo certeza de que o seu

s òrnago e intestinos estão muito
ujos e Cheios de Matérias Pútridas

e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa !

*

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Cansados pela indigestão, ' Arrotos,
Gazes, Dôres, Colicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, Colicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

» * * "
fÊSr Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgan
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgatívos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pilulás I^urgativas, são
todos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammarido e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcções do Figado I

Por esta razão Ventre-Livre faz sem
pre Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre, que os resultados
serão explendidos e garantidos I

Tem Gosto Muito Bom 1

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante 1


